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Divulgação

PRIMEIRO - I
Líder da base do governo na Câ-
mara, o vereador Josef Borges
(PP) é o primeiro a ser pego
usando carro locado pelo Legis-
lativo de maneira, no mínimo,
questionável. É que o edil usou
o veículo para colocar uma ro-
çadeira no porta-mala (que ficou
aberto!) e foi cortar a grama de
uma área pública no Distrito de
Ártemis, seu reduto eleitoral.

PRIMEIRO - II
O problema é que, além de trans-
portar a roçadeira de maneira in-
correta, o que poderia acarretar
uma infração de trânsito (com
multa e perda de pontos na CNH),
o vereador está sendo questiona-
do por ter utilizado o carro - vol-
tado a auxiliar no trabalho legis-
lativo, como estabelece o Ato da
Presidência - fora daquilo que é
visto como atividade parlamentar.

PRIMEIRO - III
Josef Borges se explicou dizendo
que, mesmo antes de ter sido elei-
to, pela primeira vez, em 2020,
ele já realizava trabalhos de ze-
ladoria no Distrito de Ártemis
- e aqui, vale lembrar, o traba-
lho desenvolvido por ele, junto
à comunidade, na lagoa daquela
região - e que utilizar o carro para
levar a roçadeira faz parte desta
atividade já tradicional.

PRIMEIRO - IV
Mas como diz o velho ditado, "de
boa intenção, o Inferno está
cheio". O vereador tem a prerro-
gativa de cobrar, e exigir, que a
Prefeitura de Piracicaba, a partir
de sua equipe de limpeza - custea-
da por um polpudo contrato com
empresa terceirizada - faça o tra-
balho de jardinagem nos espaços
públicos da cidade. O que Josef fez
chama-se demagogia.

PRIMEIRO - V
Aliás, este Capiau, idoso e cansa-
do, lança um questionamento,
mais do ponto de vista político,
ao nobre edil. De que vale ser
líder de governo na Câmara se
não consegue nem um mísero
corte de mato para o Distrito de
Ártemis? Está na hora de, no mí-
nimo, rever a sua capacidade polí-
tica de negociação. Ou, pior ain-
da, a falta desta capacidade. Pre-
cisa conversar mais com o prefeito
Helinho Zanatta (PSD).

PRIMEIRO - VI
Nos bastidores da política, já se fala
que Josef Borges é "apenas o pri-
meiro" vereador a ser denunci-
ado por uso ilegal dos carros
alugados pela Câmara e que
outras irregularidades seme-
lhantes podem surgir. Neste caso,
este Capiau, idoso e cansado, não
trabalha com "achismo", e sempre
conta com o bom senso dos atuais
membros do Legislativo. Em prin-
cípio, todos são dedicados.

Núcleos: Prefeitura inicia nova
etapa de regularização fundiária
Iniciativa tem como objetivo apresentar as ações de regularização fundiária
e seus benefícios; primeiro encontro aconteceu no bairro Jardim Glória

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Habitação e
Regularização Fundiária, iniciou
uma nova série de reuniões com
moradores de 14 núcleos urbanos
que estão em processo de regulari-

zação fundiária. O primeiro en-
contro aconteceu terça (27), na
Escola Municipal Prof. Francisco
Benedicto Libardi, no bairro Jar-
dim Glória, e reuniu famílias
dos núcleos Dona Anésia e

Haiti I, II e III, interessadas em
obter a titularidade definitiva
de seus imóveis. As reuniões
fazem parte da etapa de mobi-
lização social, e têm como objeti-
vo apresentar as ações de regula-

rização fundiária e seus be-
nefícios, destacando a impor-
tância da participação dos mo-
radores, bem como a documen-
tação necessária para garantir a
matrícula dos terrenos. A10

SERVIDORES EM CHARQUEADA
Os servidores públicos de Charqueada vivem um período de transformações em decorrência de entendimentos recentes do Tribunal de
Justiça de São Paulo (TJ-SP), que vêm impactando direitos da categoria. Diante deste cenário, a Prefeitura Municipal, sob a gestão do
prefeito Rodrigo de Arruda, com apoio da Câmara Municipal e do Sindicato dos Trabalhadores Municipais de Piracicaba e
Região, tem atuado para atender às demandas dos servidores, criando mecanismos legais que ofereçam maior segurança jurídica. A9

Divulgação
ANIVERSÁRIO
Antonio Oswaldo Storel completa 90 anos. Este Capiau,
alegre, aplaude a idade e, mais ainda, o comportamen-
to ético do político que foi vereador e presidente da
Câmara. Recebe os parabéns dos familiares, amigos e ad-
miradores. Muita saúde e paz, com sua crônica na página A4

Álbum de Famíl ia

MULTIFUNÇÃO - I
Em Piracicaba, a advocacia públi-
ca parece ter adotado o modelo
"faça você mesmo". Assessores,
escriturários e contratados exer-
cem funções típicas de procurado-
res, enquanto o concurso público
assiste de camarote, provavelmen-
te sem OAB, mas com paciência. A
Constituição Federal fala em uni-
cidade da representação jurídica.

MULTIFUNÇÃO - II
Por aqui, ao que tudo indica, a in-
terpretação é mais plural: quanto
mais gente assinando parecer,
melhor. Nem o STF imaginou ta-
manha criatividade hermenêutica.
Tem servidor que é escriturário,
gerente, assessor e, quando preci-
sa, procurador. Falta apenas acu-
mular o cargo de vidente para pre-
ver quando a conta chega.

CONCURSO
Segundo a representação do Mo-
vimento de Combate à Corrupção
em Piracicaba, assinado por Wal-
ter Koch (MDB), basta ter uma
carteirinha da OAB e boa vonta-
de. Investidura no cargo? Isso fica
para os livros de Direito Adminis-
trativo, aqueles que ninguém anda
consultando.

HERANÇA
Ex-prefeito e atual prefeito apare-
cem na lista de notificados. A irre-
gularidade, ao que tudo indica,
atravessou gestões, mostrando
que certas práticas sobrevivem
a eleições com invejável longe-
vidade. Agora a bola está com
o Ministério Público. Resta sa-
ber se o roteiro termina em
ajuste de conduta, ação judici-
al ou mais um capítulo do seri-
ado "Depois a Gente Vê". Será
tudo ajustado, com certeza, e es-
pera este idoso e cansado Capiau.

CAIADO - I
O governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (agora no PSD), re-
solveu deixar o União Brasil em
boas mãos, mais precisamente,
nas mãos da primeira-dama
Gracinha Caiado, que passou a
"cuidar" do partido no estado.
Separação amigável, com par-
tilha política bem resolvida.
Tudo em família, no final.

CAIADO - II
Livre, leve e solto, Caiado já apa-
rece em vídeos sorridente ao lado
dos governadores Eduardo Leite
(Rio Grande do Sul) e Ratinho
Junior (Paraná), ambos do
PSD. Coincidência? Claro que
não. Em política, coincidência
costuma ter CPF e estratégia.

CAIADO - III
Nos bastidores, quem realmente
parece estar com o controle remo-
to na mão é o estrategista Gilberto
Kassab. Dizem que ele coordena o
elenco como quem monta um rea-
lity show eleitoral, todos governa-
dores, todos presidenciáveis e to-
dos esperando a próxima chama-
da de cena. Três governadores,
um partido e várias ambições
presidenciais. Pelo visto, no
PSD não falta candidato. Falta
apenas combinar quem se sen-
ta na cabeceira da mesa, e quem
fica responsável pela pipoca.

CANDIDATURA - I
Diante da chuva de filiações, al-
gumas com cara de desfile, outras
de aquecimento, Gilberto Kassab
avisou que o PSD não pretende fi-
car apenas assistindo ao jogo: o
partido terá, sim, candidato pró-
prio à Presidência da República.
Kassab até desejou boa sorte a Flá-
vio Bolsonaro (PL), mas fez ques-
tão de esclarecer que sorte não sig-
nifica apoio. Quanto ao sobreno-
me Bolsonaro, o recado foi direto:
o filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro seguirá a disputa sem o em-
purrãozinho do PSD.

CANDIDATURA - II
Nos bastidores, Kassab admitia
que a prioridade inicial era uma
candidatura de Tarcísio de
Freitas (Republicanos). Mas
como o governador de São Paulo
já avisou oficialmente que pre-
fere tentar a reeleição, o PSD
fez o que sabe fazer melhor: abriu
espaço. Resultado? Partido
grande, dirigentes animados e
fila de interessados. No PSD, o
plano é simples: se não der para
pegar carona, o jeito é dirigir o
próprio carro, mesmo que ainda
estejam decidindo quem fica com
o volante. Pelo jeito, insinua que
quer ser vice na reeleição de Lula.

PSDB - I
Agora no comando da presidên-
cia nacional dos tucanos, Aécio
Neves voltou a circular com cra-
chá visível dentro do PSDB. Velho
conhecido da casa, Aécio já foi can-
didato à Presidência da República
em 2014, quando acabou derrota-
do pela então presidente Dilma
Rousseff (PT), eleição que até hoje
rende debates, recursos e lem-
branças nada discretas.

PSDB - II
Neto do ex-presidente Tancredo
Neves, Aécio agora tem novo ro-
teiro: rodar o país como quem re-
visita antigas filiais, com a missão
de montar chapas competitivas
para as eleições deste ano. A ideia

é simples: reorganizar o ninho,
juntar penas soltas e provar que o
tucano ainda sabe voar.

PSDB - III
Em Piracicaba, o desenho já co-
meça a ganhar forma. Nos bas-
tidores, corre solto que o vere-
ador André Bandeira será o
candidato a deputado estadual
pela legenda. O partido, por
aqui, é presidido pelo professor
da Esalq/USP, José Otávio Ma-
chado Menten, o que garante
que, ao menos no papel, o PSDB
local segue bem adubado. Se vai
dar colheita ou só render dis-
curso de safra futura, aí já é
outra história. Mas uma coisa
é certa: tucano parado não
combina com ano eleitoral.
TEMER - I
Enquanto em Piracicaba os mem-
bros do MDB seguem batendo ca-
beça, cada um para um lado e to-
dos olhando por cima do ombro
para ver se continuam ou não nos
cargos, o partido vive um clássico
momento "ninguém sabe, mas
todo mundo desconfia". Para com-
pletar o cenário, os vereadores pas-
tores da legenda parecem mais empe-
nhados em defender as bandeiras de
suas igrejas do que a do próprio MDB.
A sigla, nesse caso, virou quase um
detalhe administrativo.

TEMER - II
Já em Brasília, o clima é outro. O
deputado federal Baleia Rossi,
amigo declarado do presidente da
Rádio Educativa FM, André Au-
gusti, reafirmou a importância do
nome do ex-presidente Michel Te-
mer como possível candidato à
Presidência da República nas elei-
ções deste ano. Ou seja: enquanto
o MDB de Piracicaba tenta desco-
brir quem manda no grupo, a cú-
pula nacional já discute quem pode
mandar no país. Em política,
como se vê, a confusão local não
impede os sonhos nacionais, ape-
nas muda o endereço do proble-
ma. Ou sonha, Temer, com novo
entendimento com o PT? Impos-
sível? As nuvens dirão...
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O que impede os homens de
despertarem espiritualmente?

Durante o período em que
ficou preso em Roma (60-62
d.C.), o apóstolo Paulo, com a
sua experiência sobre as fraque-
zas humanas, redigiu uma car-
ta à comunidade cristã em Éfe-
so, visando encorajá-los para
superarem as ilusões do mundo
material. Nessa correspondên-
cia, citou: "Desperta, ó tu que
dormes, levanta-te dentre os
mortos, e Cristo resplandecerá
sobre ti". (Efésios, 5:14). Trata-
se, evidentemente, de uma figu-
ra de linguagem bastante forte,
utilizada como exortação urgen-
te, acompanhada da promessa
de iluminação divina para aque-
les que se dispõe a levantar-se
do estado de letargia espiri-
tual. Nessa carta, ele desta-
cou a diferença entre a vida
antiga, caracterizada pelos
desvios morais, e a nova vida em
Cristo, marcada pela transfor-
mação moral. A exortação "Des-
perta, ó tu que dormes", consti-
tui um chamado urgente para a
modificação de nossa conduta.
Esse convite permanece atual
para todos os cristãos.

Quanto as iniquidades pra-
ticadas durante a jornada terre-

na, a doutrina espírita esclarece
que estamos cumprindo um pro-
jeto estabelecido na erraticidade,
antes de nossa reencarnação.
Nada acontece por acaso, e as si-
tuações difíceis que enfrentamos,
estão em conformidade com a ta-
refa assumida, ou foram provoca-
das pelas escolhas equivocadas
que realizamos nessa existência.
São experiências que permitem
avaliar, até que ponto consegui-
mos disciplinar - ou não - os ins-
tintos inferiores em prol dos valo-
res espirituais. Vivenciar uma ex-
periência terrena é sempre desafi-
ador, e nem sempre logramos o
êxito desejado, e mesmo aqueles
bem-preparados para uma missão
no plano físico podem fraquejar.

Saulo de Tarso, missionário
incumbido de uma tarefa de gran-
de envergadura, perseguiu inici-
almente os seguidores do Cristo,
até despertar durante o seu en-
contro com o Espírito Jesus de
Nazaré, no caminho de Damasco.
Posteriormente, tornou-se o mai-
or divulgador do cristianismo
para os gentios (não judeus). Pe-
dro, por sua vez, mesmo conviven-
do por vários anos com o Mestre
Nazareno, negou-o três vezes na

noite em que este foi aprisionado.
Contudo, arrependido, despertou
para a tarefa a ser empreendida,
perseverando até o martírio em
Roma. Entretanto, para vasta
maioria daqueles ainda presos à
sexolatria, ao hedonismo ou ao ma-
terialismo, o regresso para a pá-
tria espiritual é doloroso. Como
medida educativa, são conduzidos
a reencarnações purgatoriais, que
poderiam ser evitadas caso supe-
rassem as ilusões do mundo ma-
terial e vivenciassem os ensina-
mentos de Jesus. Por isso, os estu-
diosos da consciência humana, ao
se referirem a esses indivíduos re-
fratários à espiritualização, afir-
mam que eles passam a maior par-
te da vida em "estado de sono".

Em concordância com essa
idéia, o Espírito Emmanuel
(XAVIER, F. C. Fonte Viva, cap.
66), afirma que "há milhares de
companheiros nossos que dor-
mem, indefinidamente, en-
quanto se alonga debalde para
eles o glorioso dia de experiên-
cia sobre a Terra. (...) Há mui-
tos irmãos de olhos abertos,
guardando, porém, a alma na
posição horizontal da ociosida-
de". Em outra obra, pelo mes-

mo médium (Pão Nosso, cap.
68), ele destaca aqueles que
reclamam sobre as dificulda-
des na compreensão e aplica-
ção dos ensinamentos de Je-
sus, inquietando-se, protes-
tando e rejeitando-o. Em sua
visão, esses amigos, não per-
cebem que isto ocorre, porque
permanecem dormindo, víti-
mas de paralisia das faculda-
des superiores. Assim, "gran-
des massas, supostamente re-
ligiosas, vão sendo conduzi-
das, através das circunstân-
cias de cada dia, quais filei-
ras de sonâmbulos inconsci-
entes. Fala-se em Deus, em fé
e em espiritualidade, qual se
respirassem na estranha at-
mosfera de escuro pesadelo.
Sacudidas pela corrente in-
cessante do rio da vida, ro-
lam no turbilhão dos aconte-
cimentos, enceguecidas, dor-
mentes e semimortas até que
despertem e se levantem, atra-
vés do esforço pessoal, a fim
de que o Cristo as esclareça".

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
palestrante espírita

O nó das emendas na
esfera estadual e municipal
Dimas Ramalho

O advento das
emendas parlamen-
tares de execução
obrigatória, as cha-
madas "emendas
impositivas", conso-
lidou uma profunda
reestruturação na
dinâmica orçamen-
tá-ria brasileira,
transferindo fatias
significativas do poder de aloca-
ção de recursos das mãos do Po-
der Executivo para o Legislativo.
Esse novo modelo, embora tenha
nascido com a promessa de garan-
tir autonomia aos parlamentares
e reduzir as históricas moedas de
troca política, acabou produzindo
uma multiplicidade de problemas.
Além dos episó-dios de falta de
transparência e desvios de recur-
sos noticiados pela mídia, ele tam-
bém trouxe consigo um debate ju-
rídico que agora bate à porta das
Assembleias Legislativas e Câma-
ras Municipais de todo o país.

O desafio reside na ajustada
transposição do modelo federal
para as esferas estadu-al e munici-
pal. Como o orçamento tem natu-
reza de lei, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) já consolidou que as
regras de processo legislativo pre-
vistas na Constituição Fede-ral de-
vem ser replicadas pelos entes lo-
cais. Logo, havendo autorização
normativa ex-pressa na esfera pró-
pria, deputados estaduais e verea-
dores podem propor emendas de
execução obrigatória, mas essa nova
prerrogativa veio acompanhada de
uma controvérsia jurídica sobre os
limites reais desse poder.

O cerne do problema está em
uma conta que parece simples,
mas que esconde um grande de-
bate. O art. 166, §§ 9º e 9º-A, da
Constituição da República estabe-
lece que o Congresso Nacional pode
destinar até 2% da Receita Corren-
te Líquida para emendas individu-
ais. No entanto, o texto constituci-
onal é preciso ao dividir esse va-
lor: 1,55% fica com a Câmara dos
Deputados, que reúne os represen-
tantes do povo, e 0,45% com o Se-
nado Federal, que representa os
estados e o distrito federal.

É exatamente nesta distinção
que surge o impasse para os demais
entes federados. O princípio da si-
metria supõe que as normas volta-
das à União se aplicam "no que cou-
ber" para os Estados e Municípios,
o que demanda o reconhecimento
das assimetrias institucionais en-
tre os entes: enquanto o Congresso
Nacional é bicameral, as Assemblei-

as Legislativas e
Câmaras Muni-
cipais operam
de forma uni-
cameral. Dian-
te desse qua-
dro, questiona-
se se o percen-
tual destinado
às emendas lo-
cais deve ob-
servar o teto
global de 2%

ou se deve espelhar apenas a
fatia destinada a uma das casas
deliberativas federais.

Em resposta a essa ques-
tão, a decisão monocrática do
ministro Alexandre de Mora-
es, na ADI 7869/PB, determi-
nou que as emendas de parla-
mentares estaduais deveriam
adotar o limite de 1,55%, toman-
do a Câmara dos Deputados como
paradigma direto para as ca-
sas legislativas subnacionais.

Embora a decisão tenha sido
proferida em sede cautelar, ela ofe-
rece uma funda-mentação robus-
ta ao sistema constitucional, su-
gerindo que a interpretação da
norma de-ve ser deduzida a par-
tir de parâmetros concretos equi-
valentes. Portanto, em atenção à
diversidade de modelos legislati-
vos, torna-se despropositado que
um parlamentar esta-dual ou mu-
nicipal detenha um percentual in-
dividual superior ao de um depu-
tado fede-ral.  De todo modo, en-
quanto não houver um julgamen-
to definitivo de mérito no plená-
rio do Supremo Tribunal Federal,
que terá efeito vinculante geral, as
normas locais que estabelecem o
limite de 2% ainda gozam de pre-
sunção de validade, na medida em
que guardam fidelidade à literali-
dade do texto constitucional.

Independentemente da dispu-
ta pelos percentuais, o debate mais
urgente é, sem dúvida, a respeito
da qualidade desse gasto. A "im-
positividade" das emendas traz
uma responsabilidade redobrada.
Já não basta apenas ter o direito
de indicar o destino da verba. É
preciso garantir que o dinheiro
seja aplicado com transparência,
racionalidade e, acima de tudo,
para atender às reais necessi-
dades da população. No fim das
contas, seja 1,55% ou 2%, o que
o cidadão espera é que cada cen-
tavo do orçamento seja tratado
com o rigor e a ética que o dinhei-
ro público exige.

Dimas Ramalho, vice-presi-
dente do Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo

Quando o mundo desaba
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

O colapso da cren-
ça religiosa nem sempre
é um evento apocalípti-
co, mas um conflito pro-
fundo entre fé, sofri-
mento e realidade.

Para muitas pesso-
as religiosas, o chama-
do "dia em que o mun-
do cai" não se refe-re a um acon-
tecimento apocalíptico literal, mas
a uma crise existencial intensa.
Trata-se de um momento em que
crenças fundamentais - como a
ideia de um Deus justo, benevo-
lente e providente - entram em cho-
que com experiências concretas de
sofrimento, injus-tiça ou desilu-
são. Esse processo é conhecido, no
campo acadêmico, como colapso
de cosmovisão religiosa.

Pesquisas em psicologia da
religião e sociologia apontam que a fé
não é um sis-tema estático, mas uma
construção dinâmica, constantemen-
te tensionada pela realidade vivida.
Quando esses tensionamentos se tor-
nam insustentáveis, ocorre aquilo
que muitos fiéis descrevem como
um "fim de mundo" pessoal.

O encontro com o
sofrimento extremo
Um dos gatilhos mais comuns

dessa crise é o contato direto com
o sofrimento intenso. Luto, doen-

ças graves, tragédias
pessoais ou a observação
de injustiças extremas
frequentemente colo-
cam em xeque a crença
em um Deus que prote-
ge e intervém.

O psicólogo e teólo-
go Kenneth Pargament,
referência nos estudos
sobre coping religioso,
aponta que experiênci-

as traumáticas podem provocar
tanto o fortalecimento quanto o
colapso da fé, dependendo de como
o indivíduo interpreta o sofrimen-
to e a ação divina. Quando não há
respostas satisfatórias, instala-
se a dúvida e, muitas vezes, o sen-
timento de abandono.

Desilusão com instituições
e lideranças religiosas
Outro fator recorrente é a

quebra de confiança nas institui-
ções religiosas. Escân-dalos, abu-
sos de poder, incoerências éticas
ou comportamentos considerados
hipócritas por parte de lideranças
podem gerar profundo desalento.

Estudos em sociologia da
religião indicam que, para mui-
tos fiéis, a fé está inti-mamente
ligada à comunidade. Quando
essa estrutura se mostra falha, a
crença em si pode ser abalada. O
sociólogo Peter Berger descreve
esse fenômeno como uma ruptura
do "dossel sagrado", isto é, da es-

trutura simbólica que sustentava
o sentido da realidade.

O conflito entre fé e razão
A crise também pode emergir

do confronto entre dogmas apren-
didos na infância e a complexida-
de da vida adulta. Questionamen-
tos éticos, científicos e existenciais
pas-sam a exigir respostas mais
elaboradas do que aquelas ofere-
cidas por uma fé não refleti-da.

Filósofos como Paul Tillich
argumentam que a fé madura
necessariamente atra-vessa o
questionamento, pois crenças
não examinadas tendem a ruir
diante das ambiguidades do
mundo real. Esse processo de
desconstrução pode ser doloro-
so, mas é comum em trajetóri-
as espirituais mais complexas.

O silêncio de Deus e a
"noite escura da alma"
Muitos religiosos descre-

vem esse período como um tem-
po de silêncio divino. Orações
parecem não ser respondidas,
e há um sentimento profun-
do de distância ou ausência de
Deus. Na tradição cristã,  esse
estado é conhecido como "noi-
te escura da alma", conceito
desenvolvido pelo místico espa-
nhol São João da Cruz.

Na psicologia, essa experi-
ência é compreendida como
uma fase de desorganiza-ção
do sentido, na qual antigas cer-

tezas já não funcionam, mas no-
vas ainda não foram construídas.

Crise ou amadurecimen-
to espiritual?

Embora vivida como um co-
lapso, essa experiência nem sem-
pre representa o fim da fé. Pesqui-
sas contemporâneas mostram que
muitos indivíduos reinterpretam
esse momento como uma transi-
ção: da fé ingênua para uma fé
mais reflexiva e madura.

Após a "queda", é comum que
a pessoa busque uma espiritua-
lidade menos base-ada em cer-
tezas absolutas e mais ancora-
da na experiência, na ética e na
responsabilidade pessoal. Nes-
se sentido, o "mundo que cai"
pode significar a destruição de
uma imagem idealizada de Deus
para a construção de uma relação
mais autêntica com o sagrado.

Como indicam estudiosos da
religião, a dor desse processo não
é pequena, mas frequentemente
resulta em maior profundidade
existencial. O fim de um mun-
do simbó-lico pode, paradoxal-
mente, abrir espaço para um
novo modo de crer - mais hu-
mano consciente e resiliente.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano, especi-
alista em pneumo-logia,
tisiologia e em terapia
intensiva.

A recusa à autolimitação e o
desgaste das Cortes Superiores

Marcelo Aith

O alerta recente
feito pelo presidente do
Supremo Tribunal Fe-
deral, ministro Ed-son
Fachin: "ou nos auto-
limitamos, ou poderá
haver limitação de um
poder externo", não se
resume a um diagnós-
tico institucional. Tra-
ta-se, sobretudo, de
um aviso tardio sobre
um processo de des-
gaste que já se encontra em curso.
A histórica resistência das Cortes
Superiores em estabelecer regras
claras de conduta e prevenção de
conflitos de interesse tem alimen-
tado, de forma contínua, a descon-
fiança social e o avanço de inicia-
tivas políticas destinadas a conter
o protagonismo do Judiciário.

O debate ganhou novo fôlego
com episódios recentes envolvendo
o Banco Master, que expuseram, de

maneira ainda mais
crua, um problema
estrutural: a natura-
lização da convivên-
cia entre o exercício
da jurisdição em tri-
bunais de cúpula e a
atuação profis-sional
de filhos e cônjuges
de ministros em es-
critórios especiali-
zados justamente
na advocacia peran-
te essas mesmas
Cortes.  Embora

nem sempre ilegal, essa situação
desafia frontalmente o princípio da
imparcialidade e corrói a credibili-
dade do sistema de justiça.

No Superior Tribunal de Jus-
tiça, a atuação recorrente de ban-
cas ligadas a familiares de minis-
tros, muitas vezes em causas bili-
onárias e processos de alta sensi-
bilidade política e econômica, tor-
nou-se tema conhecido nos basti-
dores, mas sistematicamente evi-
tado no debate público. A omissão

institucional, contudo, tem um
custo elevado: a aparência de con-
flito de interesses passa a ser tão
nociva quanto o conflito real, mi-
nando a confiança do jurisdi-
cionado e reforçando a percep-
ção de seletividade e privilégio.

A defesa de um Código de
Conduta para ministros do STF,
proposta por Fachin, surge nesse
contexto como tentativa de conter
um dano que já ultrapassou o
campo da imagem. A ausência de
regras objetivas sobre impedimen-
tos indiretos, transparência pa-tri-
monial e relações familiares com a
advocacia de elite cria um ambi-
ente propício à sus-peição perma-
nente. Não por acaso, cresce no
Congresso Nacional o discurso de
que o Judiciário precisa ser "con-
tido" ou "regulado", ainda que
muitas dessas propostas carre-
guem viés de retaliação política.

Ao evitar enfrentar o tema sob
o argumento da prudência insti-
tucional, parte das Cortes contri-
bui para a própria fragilização. A
ideia de que o silêncio preserva a
inde-pendência judicial mostrou-
se ilusória. Na prática, o vácuo
normativo amplia o espaço para
ataques externos, narrativas po-
pulistas e tentativas de controle
heterônomo do Judiciário, algu-
mas delas, de fato, incompatíveis
com a separação de Poderes.

O contraste com democracias
consolidadas é evidente. Em paí-
ses como Alemanha, Canadá e Es-
tados Unidos, códigos de conduta

e diretrizes éticas para magistra-
dos de Cortes Constitucionais
não são vistos como ameaça,
mas como condição de legitimi-
dade. Nesses sistemas, a autor-
regulação funciona como escu-
do contra ingerências políti-
cas; no Brasil, a resistência em
adotá-la produz efeito inverso.

O caso Banco Master e as reite-
radas situações envolvendo escritó-
rios vinculados a familiares de mi-
nistros do STJ revelam que o pro-
blema não é episódico, mas estrutu-
ral. A recusa em reconhecer e en-
frentar conflitos, ainda que potenci-
ais, aprofunda a crise de confiança
e reforça a percepção de que há uma
elite jurídica blindada à fiscalização
que se impõe aos demais Poderes.

A advertência de Fachin
deve ser lida como um último
chamado à responsabilidade
institucional. A independência
do Judiciário não se sustenta
apenas na força da Constitui-
ção, mas na coerência entre dis-
curso e prática. Sem autolimi-
tação real, transpa-rente e ve-
rificável, as Cortes Superiores
correm o risco de perder aquilo que
nenhuma decisão judicial conse-
gue restaurar: legitimidade.

Marcelo Aith, advogado
criminalista, doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela Uni-
versidad de Salamanca -
ESP. Mestre em Direito
Penal pela PUC-SP

Escravidão moderna
Ademir Martins

Na época do Bra-
sil Colônia a escravi-
dão imposta pelos por-
tugueses usou a mão
de obra dos negros
trazidos da África,
onde eram obrigados
a trabalhar debaixo de
chi-cote nas lavouras
de café, nos canaviais,
algodão, mineração,
criação de gado etc.

Dormiam acor-
rentados nas senzalas para não fu-
girem. Suas camas eram no chão de
terra ou em camas de tábuas e co-
miam farinha de mandioca com mi-
lho, banana, la-ranja, manga, sobras
de arroz, feijão, miúdos de porcos e
de gados (tripas, coração, fíga-do,
rins, estômagos, pés, orelhas etc.). A
escravidão no Brasil terminou em
13 de maio de 1888 com a assinatu-
ra da Lei Área pela Princesa Isabel,
abolindo mais de 700 mil pessoas.

Quem nunca ouviu falar de
Auschwitz nas cidades de Carcóvia
e Varsóvia na Polônia anos atrás,
onde foram mortos em torno de 1,1
milhão de judeus, 140 mil polo-ne-
ses, 20 mil ciganos, 10 mil soviéti-
cos prisioneiros de guerra e 20 mil
entre homossexu-ais, prisioneiros
políticos e testemunhas de Jeová,
devido ao ódio racial e religioso.

Eram aprisionados em cam-
pos de concentrações com unifor-
mes listrados e um número no pei-
to (seus nomes eram ignorados).
O Inverno era rigoroso, chegando
a 40 graus negativos, muitos mor-
riam de fome e frio. Os mais fortes
eram obrigados a traba-lharem em
serviços pesados e os mais fracos,
crianças, mulheres grávidas, ido-
sos eram enviados para experiên-
cias científicas, muitos iam para as
câmaras de gás ou simples-mente
eram fuzilados e seus corpos inci-
nerados em fornos.

O fim dessa era terminou em
27 de janeiro de 1945, com a in-
vasão das tropas ali-adas -
União Soviética, EUA e França -

, libertando cerca de
7.500 pessoas des-
nutridas. Vivemos
no século XXI e ain-
da temos escravidão.
Escravidão moder-
na, sem chicotes no
lombo, onde meni-
nas que se iludem
com promessas de
trabalho fácil em
ou-tros países que
geralmente são en-
viadas a prostíbu-
los, obrigando-as a

se prostituírem ou são vendi-
das como virgens.

Pessoas que são libertadas
pela polícia em fazendas onde tra-
balham em regime de escravidão
com baixos salários, alojamentos
inóspitos, sem alimentação, etc.

Mas o mais atual é o regime
socialista vivido por alguns paí-
ses como a Venezue-la, China,
Cuba, Coreia do Norte, Vietnã
etc., que convivem com uma cri-
se política eco-nômica profunda,
autoritarismo e uma grande mi-
gração em massa. Outra coisa
são os impostos. A população
brasileira nos seus últimos três
(3) anos sofreu um aumento de
carga tributária de 24 impostos,
isso equivale a cada 37 dias foi
criado um imposto, sendo o mai-
or nível de aumento na história
brasileira.  Essas são as moder-
nas escravizações para a popu-
lação mundial, impostos e o so-
cialismo, onde não se usa mais o
chicote, mas sim a imposição do
autoritarismo.  Manda quem tem
poder, obedece que tem juízo, caso
contrário sofre sanções.

Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI),
licenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq),
pós-graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), jor-
nalista e membro do Clu-
be de Escritores "Mário
Ferreira dos Santos"
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Revelação

Bordado no Infinito há um rosário de estrelas:
- Bilhões de olhos de Deus que nos contemplam mudos! -

São transubstanciações divinas, e eu, a vê-las,
 O cérebro mergulho, em delírios agudos.

É o mistério maior esparramado pelas
Celestes amplidões de silêncios e escudos.

Fagulhas de ouro em pó, brilhantes sentinelas
Errando pelo espaço em broquéis e veludos!

E não há quem decifre essas luzes secretas!
Cientistas em furor tecem longos tratados

E em ogivas de luz lançam fulmíneas setas.

Deus, silencioso ri de tais estratagemas,
Aos Poetas, porém, em versos aureolados,
Segredos tais revela em mágicos poemas!

SONETOS CAIPIRAS - 412 Passividade internacional
Adilson Roberto

Gonçalves

Uma das frus-
trações de Adolf Hitler
era ser um pintor me-
díocre, e nunca reco-
nheceram sua "obra".
Seu corpo tendendo a
franzino, a fala his-
triônica e o gestual
peculiar tornaram-
no caricato. Alçado à
posição de líder de
uma nação já combalida por
uma guerra perdida no início
daquele século, redesenhou o
mapa da Europa em menos de
uma década, conforme seus de-
sejos pessoais e com pinceladas
de sangue. Não é muito diferen-
te de ficar irritado com um país
por não ter ganho o Nobel da Paz
e promover a anexação de vizi-
nhos, tal qual Donald Trump faz
agora ao culpar a Noruega por lhe
ter negado o prêmio, situação à
qual atrela o desejo pela Groen-

lândia. Se, há um sécu-
lo, não sabíamos o que
aconteceria, hoje, o áli-
bi da ignorância não
funciona mais.

O doidivana norte-
americano recuou, ain-
da que parcial e momen-
taneamente, de mais
essa indecência, mas os
desejos expansionistas
com a premissa de de-
fender seu país continu-
am, quer seja por obter

minerais e petróleo, quer seja por
mudar regimes políticos em outros
países. A Europa apenas simula
alguma reação, tendo o medo do
poder bélico como o principal
obstáculo. E pensar que dali saí-
ram navegadores arrojados
rumo a um oceano totalmente
desconhecido em naus próximas
a pedaços de madeira flutuante,
tudo isso há meio milênio.

Por aqui não é muito diferen-
te. Após o sequestro de Nicolás Ma-
duro, as ameaças contra Cuba e

outros países bolivarianos no con-
tinente se tornaram uma constan-
te. Lula parece ser um dos poucos
que verbalizam uma reação, mesmo
procurando resgatar a natureza se-
cular não belicosa de nossa diplo-
macia. O tal do conselho de paz pro-
movido por Trump para esvaziar a
ONU, até o momento, agregou ape-
nas líderes autocratas e países me-
nores. Novamente foi Lula quem
propôs limitar as ações para o con-
flito em Gaza e incluir a Palestina.
Falou e foi ouvido, segundo telefo-
nema ao longo da semana, mas
nada de concreto foi decidido.

Por isso me incomodou bas-
tante a forma inocente como o filó-
sofo Denis L. Rosenfield naturali-
zou o comportamento do presiden-
te norte-americano em artigo para
o Estadão (26/1) no qual apenas
busca explicar seus traços psíqui-
cos e estratégicos à luz do que se
chama direito internacional.
Trump pode ser um jogador, com a
premissa de sempre sair ganhando
e com muita imprevisibilidade de-

vido a sua vaidade, situação com-
plexa com a qual devemos lidar com
cautela. Assim o articulista resu-
miu o que motiva Trump. Foi essa
mesma posição passiva de um sé-
culo atrás que levou Hitler ao po-
der e ao que dali resultou. Durante
a República de Weimar, a Europa
justificou sua omissão pelo desco-
nhecimento, mas, hoje, as ações de
Donald Trump são muito claras.

De qualquer forma, a comis-
são do Nobel da Paz errou gros-
seiramente ao conceder a honra-
ria a María Corina. À época do
anúncio da premiação, muitos es-
tranharam a escolha, uma vez que
a atuação da ativista não era dire-
cionada à paz propriamente dita.
Agora, com o ato vergonhoso de
entregar a medalha ao senhor da
guerra Donald Trump, Corina
confirma que sempre esteve muito
longe de merecer o Nobel.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

O caos anunciado das canetas de
emagrecimento no Brasil

Claudia de
Lucca Mano

O crescente de-
bate sobre as cha-
madas "canetas de
emagrecimento" es-
cancarou algo mai-
or do que uma sim-
ples disputa entre
marcas ou medica-
mentos da moda. O
que está em jogo é a
robustez do sistema
regulatório brasileiro, que, diante
de um mercado bilionário, veloz e
cada vez mais criativo, precisa
ser capaz de fiscalizar e, quan-
do neces-sário, barrar produtos
que contornam as regras para
chegar ao consumidor, colocando
a vida dos pacientes em risco.

Nos últimos meses, passaram
a circular amplamente no país pro-
dutos fabricados no Paraguai,
sem registro no Brasil. Parte deles
é trazida pelos próprios pacientes,
muni-dos de receita médica, mo-
dalidade excepcionalmente aceita
quando não há equivalente regis-
trado no país. Muitos outros, po-
rém, são fruto de contrabando ou
descaminho, in-gressando ilegal-
mente em território nacional. O
fato é que medicamentos à base de
tir-zepatida podem ser produzidos
legalmente no país vizinho, de acor-
do com a legislação local. No en-
tanto, a partir do momento em que
entram no Brasil sem registro na
Anvisa, tornam-se irregulares.

Não há zona cinzenta aqui,
exceto na hipótese de importação
excepcional reali-zada por pessoa
física, para uso próprio, com anu-
ência prévia da Anvisa.

Esse mercado irregular levou
à proibição expressa de marcas
como a TG5, no ano passado, e,

mais recentemente,
de outras versões
semelhantes, ape-
nas rebatizadas. A
mudança de nome,
contudo, não altera
o problema central:
trata-se do mesmo
produto, fabricado
no mesmo local,
operando à margem
da regulação sani-
tária brasileira.

É importante
fazer uma distinção que frequente-
mente se perde no debate públi-
co. A importação direta por um
paciente, para uso próprio, ain-
da que controversa, encon-tra
algum respaldo jurídico. Já a
comercialização sistemática, por
intermediários, clínicas ou canais
informais, não encontra. Essa
prática é claramente ilegal e repre-
senta um risco sanitário concreto.

Atualmente, as canetas ema-
grecedoras regularizadas para uso
no Brasil são ape-nas as industria-
lizadas (de marca, encontradas em
drogarias) ou as manipuladas (pro-
du-zidas por farmácias de mani-
pulação), que geralmente fornecem
os medicamentos a con-sultórios
para aplicação em pacientes em tra-
tamento, seguindo protocolos clí-
nicos de-senvolvidos por médicos.

No entanto, a cobertura midi-
ática das chamadas "versões alter-
nativas" de canetas emagrecedoras
frequentemente coloca produtos
clandestinos, como os oriundos do
Pa-raguai, na mesma categoria que
medicamentos produzidos por far-
mácias de manipula-ção.

Essa comparação não é fruto
do acaso: trata-se de uma tentati-
va de atribuir aos produtos mani-
pulados um selo de irregularida-
de que, na prática, não existe.

Não é de hoje que produtos
de farmácias de manipulação
são alvo de campanhas difama-
tórias, sendo rotulados como
clandestinos, irregulares ou in-
seguros. Basta lembrar o caso
recente do médico que se apre-
sentava como embaixador de
uma farmácia de ma-nipulação
de tirzepatida, posteriormente
investigado pela Polícia Federal.

No front regulatório e ju-
dicial, as farmácias magistrais
estéreis têm sido alvo de su-
cessivos questionamentos. Em
agosto de 2025, a Anvisa de-
cidiu proibir a versão mani-
pulada da semaglutida, em
uma decisão inédita, justifi-
cada pela origem biológica da
molécula e pela dificuldade de
garantir qualidade equivalen-
te à versão industrial.

Já em dezembro, surgiram
decisões judiciais na esfera cível
determinando a sus-pensão da
manipulação de análogos de GLP-
1 em determinadas farmácias ma-
gistrais estéreis, sob o entendimen-
to de que a atividade estaria sen-
do realizada em escala indus-tri-
al, o que descaracterizaria a mani-
pulação artesanal e violaria as re-
gras de concorrência.

Pelo menos cinco farmácias
de manipulação foram processa-
das pela detentora da patente, a
Eli Lilly, sob a alegação de con-
corrência desleal por parte dos
laboratórios de estéreis. O argu-
mento foi acolhido por juízes, le-
vando o setor a recuar e rever
práticas, ao mesmo tempo em que
busca demonstrar que a opera-
ção magistral não ocorre em
esca-la industrial, mas sim por
meio de pequenos lotes ou parti-
das, testados individualmente
para garantir a esterilidade.

Esse cenário tende a se in-
tensificar nos próximos meses.
A expectativa em torno de no-
vas gerações de medicamentos,
sucessores do Mounjaro, inclu-
indo moléculas ainda em desen-
volvimento,  já  movimenta
bastidores, especulações e, ao que
tudo indica, tentativas de anteci-
pação comercial, algumas delas
claramente irresponsáveis.

O papel da Anvisa e do Ju-
diciário não é "atrapalhar o
acesso", como muitos ar-gu-
mentam, mas preservar dois pi-
lares fundamentais: a segurança
do paciente e a previsi-bilidade re-
gulatória. Sem isso, instala-se um
mercado paralelo, no qual vence o
mais criativo e não o mais seguro.

É preciso dizer com todas
as letras: produtos não regis-
trados são ilegais.

A manipulação, por sua
vez, não é ilegal por definição.
Ela apenas precisa operar den-
tro de limites regulatórios cla-
ros e já estabelecidos, que vêm
sendo cumpridos por um setor al-
tamente fiscalizado pela Anvisa.

Confundir essas catego-
rias interessa apenas a quem
lucra com a confusão. O Bra-
sil precisa decidir se quer um
sistema de saúde baseado em
regras claras ou um faroeste
farmacêutico, no qual a próxi-
ma "canetinha milagrosa" vale
mais do que evidência cien-tífi-
ca, patente ou regulação. O que
estamos vendo hoje é o preço
de adiar essa decisão.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial  atuando
desde 1999 na área de
vigilância sanitária e as-
suntos regulatórios

Justiça pelo Orelha
João Salvador

Orelha era um
cãozinho comunitá-
rio muito amado
pelos moradores e
frequentadores de
uma praia catari-
nense, que o trata-
vam com o maior
carinho, respeito e
dignida-de. Vivia
há dez anos no lo-
cal, muito bem alimentado. Dei-
tadinho em sua casinha, sem-
pre lhe restava retribuir o cari-
nho e afagos de quem o aborda-
va, com suas brincadeiras, de
rabinho abanando e muito feliz.

Até que quatro ou cinco
adolescentes delinquentes,
marginais, chegaram. Saiu de
sua casinha para recepcioná-los,
quando o cercaram e, com um pe-
daço de pau com pregos, passa-
ram a agredi-lo, numa acirrada
competição para ver quem batia
mais. Não morreu na hora, pas-
sando por dor, medo e um sofri-
mento extremo antes de partir,
sem poder gritar e se defender.

     Os lixos humanos quebra-
ram sua mandíbula, seus ossos e,
com o cérebro esfacelado, jogaram-
no na mata. Um de seus vizinhos,
um caramelo, também quase foi
morto ao ser jogado no mar, socor-
rido e adotado, mas o Orelha, ido-
so, não conseguiu escapar à tama-
nha barbárie, mesmo socorrido, a

melhor opção foi
eutanasiá-lo.

    A juíza que
analisava o caso se
declarou suspeita
por ter amizade ín-
tima com familia-
res de um dos in-
vestigados e dei-
xou o processo
uma semana de-
pois, talvez um
prazo razoável

para eliminarem as provas. Em um
país onde o filho de uma pessoa in-
fluente pode simplesmente torturar
e matar um cãozinho indefeso, fica
claro que a justiça é falha e seletiva.

    Pede-se justiça pelo Orelha,
e que os responsáveis sejam puni-
dos por tamanha cruel-dade, de
aflorado sadismo e psicopatia.
Não era apenas um maluco, em
que os demais pudessem inter-
vir, todos participaram.

    Pela legislação brasileira,
mesmo que o ato fosse contra uma
pessoa, a punição máxima seria de
até três anos de internação, com
reavaliações a cada seis meses e
possibilidade de sair antes. No
caso de um "pobre animal", a res-
posta tende a ser ainda mais bran-
da, mas sabiamente, quem conse-
gue torturar e matar um ser inde-
feso pode evoluir para vio-lências
ainda maiores, até mesmo contra
os próprios pais.     A indignação
é legítima e a justiça, do jeito
que muitos esperam, dificilmen-

te vai acontecer, mas é inadmis-
sível que os assassinos fiquem
impunes, não sofram nenhuma
consequência, pois são criminosos
e cruéis. Que a justiça seja feita
sem fazer a apologia de que o pau
que bate em Chico deve bater tam-
bém em Francisco, o que muitos
certa-mente desejam.

    O Orelha não pôde gritar,
não tinha como se defender igual
a tantos cães e outros animais que
confiam cegamente nos humanos
e são submetidos à tortura.

     Que a sua dor não tenha
sido em vão, que desperte a cons-
ciência e sua memória obri-gue a
cada um respeitar os animais.
Por isso, pede-se justiça por ele

e por todos os animais que não
conseguem pedir socorro.

Não devemos normalizar a
barbárie, fechar os olhos. Nada
deve permitir que a impu-nida-
de silencie mais uma vida ino-
cente. Se qualquer agressão não
for punida, serve co-mo uma
mensagem perigosa de que a
crueldade pode passar desper-
cebida, sem uma investigação sé-
ria, transparente e justa. Denun-
cie e combata o crime contra os
animais, dos que são submetidos
a uma violência brutal e gratuita,
que choca, revolta e entristece.

João Salvador, biólogo e
articulista

A burocracia bate
à porta do campo
Charlene de Ávila
             Néri Perin

Imagine o Seu João, pequeno
produtor de milho que até 2025
emitia suas notas fiscais em papel
(aquela nota modelo 4) ou ia até a
prefeitura pedir uma nota avulsa
quando precisava vender sua pro-
dução. Simples, rápido, sem com-
plicação. A partir deste ano de
2026, acabou. Seu João precisará
ter CNPJ obrigatório, certificado
digital (aquele e-CPF que custa di-
nheiro e precisa renovar todo ano)
e emitir nota fiscal eletrônica pelo
computador ou celular.

Pois bem, o que muda na prática:
O agronegócio brasileiro em

2026 atravessa uma transforma-
ção que pode redefinir quem fica e
quem sai do jogo. A Reforma Tri-
butária, vendida sob o discurso da
simplificação, impõe a obrigatori-
edade do CNPJ para todos os pro-
dutores rurais e decreta o fim gra-
dual da Inscrição Estadual até de-
zembro de 2032. O que deveria ser
modernização revela-se, na práti-
ca, uma revolução silenciosa que
pode excluir milhares de pequenos
agricultores do mercado formal.

A questão não está na digita-
lização em si, mas no ritmo brutal
de sua implementação. Enquanto
grandes produtores e agroindús-
trias já operam há anos com es-
truturas contábeis sofisticadas,
pequenos agricultores precisarão
dominar certificação digital, emis-
são de notas fiscais eletrônicas e
sistemas tributários complexos -
tudo isso em meses. O ano de 2026
funciona como período de transi-
ção, mas os prazos apertados ex-
põem um descompasso cruel en-
tre ambição legislativa e realidade
operacional do campo brasileiro.

O artigo 59 da Lei Complemen-
tar 214/2025 estabelece identifica-
ção única por CNPJ para todas as
pessoas com atividade econômica.
A Inscrição Estadual será extinta
até 31 de dezembro de 2032, mas a
obrigatoriedade prática começa já
em 2026, quando produtores pre-
cisarão emitir notas fiscais eletrô-
nicas no novo sistema.

Para acomodar o volume de
novos registros, a Receita Federal
criará o "CNPJ alfanumérico",
combinando letras e números. Pro-
dutores que nunca tiveram CNPJ
enfrentam não apenas uma for-
malidade cadastral, mas uma
completa reconfiguração de sua
relação com o fisco. O problema é
que poucos dominam ferramentas
digitais básicas, quanto mais sis-
temas de emissão de NF-e.

Quem emitia notas fiscais em
papel (modelo 4) ou utilizava a
Nota Fiscal Avulsa Eletrônica de
forma simplificada agora precisa
dominar certificação digital, vincu-
lação de e-CPF, séries numéricas es-
pecíficas e softwares compatíveis
com normas estaduais e federais.
A fiscalização sobre o produtor pes-
soa física será tão rigorosa quanto
a de uma empresa, alertam especi-
alistas. Embora a lei assegure a con-
dição de pessoa física para efeitos
tributários, as exigências operacio-
nais os equiparam a empresas.

Ferramentas como o aplicati-
vo Nota Fiscal Fácil e o Provedor
de Assinatura e Autorização, que
permite sindicatos assinarem di-
gitalmente notas em nome de as-
sociados, são apresentadas como
soluções. Mas exigem familiarida-
de com smartphones, tablets e co-
nectividade - recursos nem sem-
pre disponíveis em regiões remo-
tas do Brasil rural.

Caros leitores, o termo "sim-
plificação" aparece repetidamente
nos discursos oficiais. A experiên-
cia prática mostra o oposto. Quem
entrar nesse processo sem plane-
jamento corre risco de enfrentar
problemas fiscais futuros. Para
grande parte dos pequenos produ-
tores rurais, "planejamento" sig-
nifica escolher entre contratar um
contador - despesa que pode com-
prometer margens de lucro - ou
arriscar-se sozinho em um siste-
ma fiscal cada vez mais complexo.

A questão se agrava para pro-
dutores com propriedades em di-
ferentes estados. Vamos a um
exemplo: Seu Carlos, produtor de

café no sul de Minas que tem ter-
ras também no Espírito Santo (he-
rança do pai). Hoje ele tem duas
Inscrições Estaduais, uma em cada
estado. Com a mudança, ele vai
precisar de um CNPJ matriz (da
propriedade principal) e outro
CNPJ filial (da propriedade no
outro estado). Parece simples? Só
no papel. Na prática, significa do-
cumentação dobrada, mais custos
com contador e risco de confusão
na hora de declarar impostos.

A recomendação técnica é es-
truturar CNPJs de propriedades ex-
ternas como filiais, mantendo a
mesma composição societária. Para
um agricultor familiar com terras
herdadas em estados diferentes, isso
representa uma maratona burocrá-
tica que demanda recursos e tempo
que ele simplesmente não tem.

Um dos aspectos mais preocu-
pantes da Reforma é a desigualda-
de digital que ela escancara. Enquan-
to grandes produtores possuem de-
partamentos contábeis e sistemas
integrados, pequenos agricultores
enfrentam dificuldades básicas de
acesso à internet. Dados do IBGE
mostram que apenas 53% dos do-
micílios rurais brasileiros possuem
internet. Como exigir emissão obri-
gatória de nota eletrônica de quem
mal consegue acessar a rede?

A obrigatoriedade do certifi-
cado digital (e-CPF) representa
mais um custo. Embora relativa-
mente acessível em centros urba-
nos, em regiões remotas sua ob-
tenção exige deslocamento, tempo
e dinheiro - barreiras concretas
para quem vive da agricultura de
subsistência ou pequena escala.

Não se pode negar que moder-
nizar o sistema tributário agrícola
é necessário. Rastreabilidade, inte-
gração de dados fiscais e profissi-
onalização da gestão são bene-
fícios reais. O problema não é o des-
tino, mas o caminho escolhido.

Uma reforma verdadeira-
mente inclusiva deveria ter come-
çado por investimentos massivos
em infraestrutura digital no cam-
po, capacitação técnica dos produ-
tores e um período de transição
mais longo. Em vez disso, optou-
se por impor mudanças estru-
turais em prazos apertados,
transferindo para os agricultores
- especialmente os menores - o cus-
to e o risco da adaptação.

Experiências internacionais
mostram que digitalizações fiscais
bem-sucedidas no setor agrícola
foram precedidas por anos de pre-
paração, com investimento públi-
co em educação digital e infraes-
trutura. No Brasil, espera-se que
produtores se adaptem em meses
a mudanças que deveriam ter sido
preparadas ao longo de anos.

A Reforma Tributária corre o
risco de aprofundar desigualda-
des no campo ao exigir adaptações
que favorecem grandes produto-
res e punem os pequenos.

Há urgência em reconhecer as
assimetrias do campo brasileiro. Isso
significa investir em assistência téc-
nica gratuita, garantir acesso univer-
sal à internet rural, prorrogar pra-
zos de adaptação e criar mecanis-
mos de proteção para pequenos
produtores. Caso contrário, o que se
anuncia como "simplificação" tribu-
tária pode se transformar em mais
um fator de concentração de terra e
renda no agronegócio brasileiro.

A história mostrará se 2026
foi o ano em que o campo brasilei-
ro deu um salto de modernização
ou o momento em que milhares de
pequenos produtores foram em-
purrados para fora do mercado
formal. A pergunta permanece
sem resposta - mas o relógio está
correndo, e a conta será cobrada
dos mais vulneráveis.

Charlene de Ávila, advoga-
da, mestre em Direito Em-
presarial, consultora Jurí-
dica em propriedade inte-
lectual na agricultura do
Escritório Néri Perin Advo-
gados Associados; Néri Pe-
rin, advogado Agrarista, es-
pecialista em Direito Tribu-
tário e em Direito Proces-
sual Civil pela UFP, diretor-
administrativo da Neri Pe-
rin Advogados Associados
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Entre curtidas sem
sentido e o vazio familiar

Gregório José

As ruas continu-
am cheias, mas per-
deram o som das
conversas, o choque
dos olhares, o reco-
nhecimento do outro.
Caminha-se em fluxo,
como se todos obede-
cessem a um mesmo
comando invisível:
cabeça baixa, olhos
fixos na tela, dedos
que deslizam com
mais intimidade do que qual-
quer aperto de mão. Já escrevi,
em outros tempos, sobre esse
comportamento que parecia pas-
sageiro. Hoje, não é mais distra-
ção; é modo de vida.

Especialistas em comporta-
mento social alertam: não estamos
apenas mais conec-tados, estamos
emocionalmente deslocados. As
relações humanas foram terceiri-
zadas para plataformas digitais,
que oferecem vínculos rápidos,
descartáveis e, sobretudo, se-
guros. Seguros porque não exi-
gem presença, escuta ou res-
ponsabilidade afetiva. A emo-
ção virou produto. O afeto, es-
petáculo. Chora-se a separação
de artistas que nunca sabe-rão
da existência de quem chora,
acompanha-se com devoção o que
comem no café da manhã, o que
vestem, onde viajam, como se isso
preenchesse algum vazio íntimo
que insiste em crescer.

Enquanto isso, a realidade
doméstica vai ficando em se-
gundo plano. Panelas va-zias
não rendem engajamento, con-
tas atrasadas não viralizam, a
precariedade do dia a dia não
cabe nos filtros. Há quem saiba
tudo sobre a vida de uma pseu-
docelebridade, mas não saiba o
nome do vizinho ao lado. Há
quem discuta com paixão os
conflitos encenados em progra-
mas como o BBB, mas desco-
nheça ou simplesmente ignore

as deci-sões polí-
ticas que determi-
n a m  o  p r e ç o  d o
a l i m e n t o ,  d o
transporte  e  do
próprio futuro.

A alienação não
é acidental; ela é esti-
mulada. Quanto
mais distraída a
população, menos
questiona. Troca-
se cidadania por
entre tenimento ,
consciência críti-

ca por torcida organizada. A
política vira algo d i s t a n t e ,
entediante, "complicado de-
m ai s " ,  e n q u a n t o  o  r e a l i t y
show oferece conflitos sim-
ples, vilões claros e finais edi-
tados. É mais confortável acom-
panhar a eliminação de um par-
ticipante do que enfrentar a
exclusão real imposta por polí-
ticas públicas mal conduzidas.

Nesse cenário, a solidão cres-
ce disfarçada de conexão. Nunca
se falou tanto, nunca se escreveu
tanto, nunca se compartilhou tan-
to e, ainda assim, nunca se escu-
tou tão pouco. O contato humano
foi reduzido a reações automáti-
cas, emojis e frases pron-tas. O tem-
po que antes pertencia ao encon-
tro agora é sugado por um fluxo
infinito de conteúdos que aneste-
siam, mas não alimentam.

O mundo segue lotado de gen-
te e vazio de presença. Seguimos co-
nectados, po-rém isolados, informa-
dos, mas desinteressados do essen-
cial. Talvez o maior desafio do nos-
so tempo não seja aprender a usar a
tecnologia, mas reaprender a sentir,
a olhar em volta e a perceber que,
enquanto nos ocupamos excessiva-
mente da vida exibida nas te-las, a
vida real, urgente, desigual e pro-
fundamente humana vai sendo
abandonada à própria sorte, num
silêncio cada vez mais ensurdecedor.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Abre-se o grande ano
 político de 2026

Dirceu Cardoso Gonçalves

O Congresso Nacional (Sena-
do e Câmara dos Deputados) abre
na próxima segunda-feira - 1º de
fevereiro - o ano legislativo de
2026, que é um período diferenci-
ado. Além de discutir e votar os
projetos de leis do dia a dia, se-
nadores e deputados têm pelo
me-nos três tarefas especiais: a
votação da PEC (Proposta de
Emenda Constitucional) do fim
das reeleições para presidente da
República, governador de Estado
e prefeito muni-cipal e as CPIs des-
tinadas a apurar os roubos no
INSS (Instituto Nacional da Segu-
rida-de Social) e as negociatas en-
volvendo o Banco Master, liqui-
dado pelo Banco Central.

Também está apresentada a
PEC da Segurança Pública, elabo-
rada pelo governo, mas que difi-
cilmente será votada, já que o seu
"padrinho", o ex-ministro da Jus-
tiça, Ri-cardo Lewandowski, saiu
do governo. Essa lei de segurança
conta com a oposição radi-cal dos
governadores, que não concordam
com a proposta de passagem de
atribuições estaduais para a esfe-
ra federal. Ainda mais: 2026 é o
ano das eleições de níveis federal e
estaduais e a polarização é eleva-
da entre a esquerda do presidente
Lula da Silva e a di-reita de Jair
Bolsonaro que, apesar de conde-
nado e encarcerado, ainda nutre
a esperança de se safar dos pro-
blemas e também concorrer.

Os governos de esquerda da
América Latina vêm caindo como
soldadinhos de dominó nas últi-
mas eleições. Com isso, o Foro de
São Paulo, de esquerda, fundado
em 1990 por Fidel Castro e Lula
com o objetivo de criar a URSAL
(União das Repúblicas Socialistas da
América Latina) nos moldes da extin-
ta União Soviética está morrendo.
Objetivo político frustrado pelo en-

fraquecimento dos governos de
ideologia esquerda na região.

A queda do governo chavista
da Venezuela é outro forte indica-
tivo de que o con-tinente irá gra-
dativamente ser governado pela di-
reita. Em breve - especula-se -
outros países, especialmente a
Colômbia, Cuba e Nicarágua
entrarão pelo mesmo caminho
da Venezuela. E o Brasil terá de
cuidar-se para conseguir fazer a
eleição desse ano sem con-tratem-
pos e, principalmente, a possibili-
dade de ocupação estrangeira.

Nós, brasileiros, esperamos
que as eleições deste ano transcor-
ram em clima de normalidade e
sem a intervenção estrangeira. Da
mesma forma que rejeitamos di-
taduras ou governos autoritários
de esquerda, não queremos que
nosso País e sociedade caiam nas
mãos de qualquer outra tendên-
cia radical. Precisamos da demo-
cracia, o regime que escolhemos
desde a época da proclamação da
República (1889) e, infelizmente,
em al-gumas épocas esteve sus-
penso por diferentes razões.

Queremos viver todos os nos-
sos dias democraticamente, reali-
zando eleições, al-ternando o po-
der entre os que conseguirem reu-
nir o maior número de votos e, na
medida do possível, oferecendo
boas condições de vida à popula-
ção. Que o Legislativo, o Exe-cuti-
vo e o Judiciário - definidos pela
Constituição Como os Poderes
da República, atu-em estrita-
mente dentro dos parâmetros
definidos na Carta Magna e,
com isso, possamos conduzir a
Nação ao grande destino que sem-
pre sonhamos e perseguimos...

Dirceu Cardoso Gonçalves,
Tenente PM, dirigente da
ASPOMIL (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

José Renato Nalini

A falta de leitu-
ra priva muitas men-
tes de condições de
uso adequado do
exuberante vocabu-
lário português.
Nossa língua tem
mais de meio milhão
de verbetes, uma
considerável coleção.
Não se precisaria
abusar do adjetivo,
que é a fórmula en-
contrada por muitos - inclusive
por mim, confesso - para enfatizar
as ideias que se tenta exprimir.

O excesso de adjetivação tor-
na as falas e os escritos um pouco
redundantes, cansativos, exagera-

O Cesar do Norte (VII) - Final
Antonio Roberto de Godoi

 "O Cesar do Norte" apresen-
ta análises de cenários geopolí-
tico e econômico críticos em ja-
neiro de 2026, marcado pelo
colapso da hegemonia global
dos Estados Unidos e pela transi-
ção para uma ordem multipolar.

Como visto na edição ante-
rior, existem agora dois circui-
tos: o circuito do dólar, e o cir-
cuito da economia real.

"O México disse que as cadei-
as de suprimento eram frágeis;
Trump disse que eram resilientes.
Hoje, a resiliência quebrou e a fra-
gilidade está custando trilhões em
capitalização de mercado.

O alerta na reunião secreta de
Genebra de que retórica vazia leva
ao desastre se tornou a nova dou-
trina diplomática. Somente acor-
dos materiais são respeitados.

A lição mais dura é para a
classe trabalhadora americana.
Mentiram para eles. Disseram
que sua prosperidade vinha de
ser a nação indispensável. Dis-
seram que podiam sancionar, blo-
quear e bombardear seu caminho
para a riqueza. Hoje descobrem
que sua prosperidade dependia da
paciência do resto do mundo, e
essa paciência se esgotou.

A reunião de banqueiros
em Genebra em novembro de
2025 foi o momento em que o
mundo decidiu parar de subsi-
diar a arrogância americana.
Japão, Europa e México não
declararam guerra aos Estados
Unidos, simplesmente decidiram
parar de pagar suas dívidas.

A presidência de Cláudia
Sheinbaum no México será es-
tudada como um caso magis-
tral de judô geopolítico. Ela usou
a força e o peso do adversário, a
agressividade de Trump para de-
sequilibrá-lo sem lançar um único
golpe. Enquanto Trump ameaça-
va, ela construía pontes com a
Ásia; enquanto Washington
gritava, ela assinava acordos
de liquidez na Suíça.

Hoje, o México está de pé
com suas luzes acesas e seu
peso estável, enquanto o gigante
do norte cambaleia na escuridão
de sua própria fabricação.

Isso confirma que as contra-
dições do capitalismo imperialista
são insolúveis. O sistema não po-
dia se expandir infinitamente por
meio da dívida e da guerra. Cedo
ou tarde colidiria com os limi-
tes físicos do Planeta e os limi-
tes  pol í t icos  da  soberania
alheia. Essa colisão aconteceu.

O futuro imediato será turbulen-
to. Veremos a tentativa desespe-
rada das elites financeiras de Nova
York para salvar seus ativos, pro-
vavelmente canibalizando o que
resta da riqueza pública america-
na: seguridade social e infraes-
trutura; mas em nível global, o
ar está limpo. A mentira de que
não há alternativa morreu.

Sim, há alternativa. Esta-
mos vendo funcionar em tem-
po real um comércio baseado em
recursos tangíveis, respeito
mútuo e moedas soberanas.

A Rússia estava furiosa,
sim, mas sua fúria foi fria e
calculista; o México alertou, sim,
mas seu alerta foi construtivo. Os
Estados Unidos ignoraram ambos
e escolheram a fantasia.

Agora a realidade veio cobrar
o aluguel e a única pergunta que
resta para o povo americano é:
continuarão apoiando os líderes
que os levaram a este abismo ou se
unirão ao resto da humanidade
na construção de um mundo onde
a cooperação e não a dominação
seja a moeda de troca".

A salvação da humanida-
de das consequências da lou-
cura e crimes humanos - quan-
do a liberdade do indivíduo e
seus padrões são amaçados por

uma imensa indústria de comu-
nicações, preocupada princi-
palmente não com o verdadei-
ro ou falso, mas com o irreal - é
missão de todo homem consci-
ente e sem medo.

O Cesar do norte não é da
linhagem dos césares roma-
nos; mais parece um moder-
no pirata do Caribe deslum-
brado por um poder que pen-
sa ilimitado. Felizmente.

E chegamos ao final desta
série de sete artigos, especial-
mente para A Tribuna Piraci-
cabana. Foram tomadas como
base análises de O Silêncio en-
tre Nós, site internacional de
análises geopolíticas, que por
sua vez tem como fonte infor-
mações de inteligência estraté-
gica e trabalhos de investiga-
dores independentes, estes de
cada vez mais valia no desmas-
caramento de políticos hipócri-
tas e políticas nefastas a des-
serviço da humanidade. (Fim)

Nota: A série completa encon-
tra-se disponível no site
www.atribunapiracicabana.com.br
nas edições virtuais e gratuitas.

Antonio Roberto de Godoi,
pesquisador, ensaísta, ex-
radialista, jornalista

Adjetivar demais
dos. Mas, pensando
bem, é melhor isso
do que a abulia de
certas pessoas que
se desacostumaram
de falar. Ávidos por
participar das redes
sociais, satisfazem-
se com a onomato-
peia, com o uso de
pontos de exclama-
ção, de emojis e ou-
tras fórmulas de es-
vaziamento da lin-
guagem.

Todavia, a adjetivação não é
fenômeno recente. Cruz e Souza,
na verdade João da Cruz e Souza
(1861-1898) foi um poeta brasilei-
ro, reconhecido como o maior re-
presentante do simbolismo, negro,

abolicionista e também chamado
"Dante Negro", "Cisne Negro" e
"Poeta Negro", mesmo como jor-
nalista, abusava da adjetivação ex-
travagante de seus versos.

Seu chefe na "Gazeta de
Notícias" o proibiu de usar ad-
jetivos no noticiário, pois não os
empregava com discrição. Uma
noite, em que ele estava de plan-
tão na redação, houve um incên-
dio na cidade. Como o fogo era vi-
olento, ele achou que tinha a obri-
gação de adjetivar. E redigiu a
manchete: "Pavoroso Incêndio!".

Por infelicidade dele, por um
erro de revisão ou, até, por algum
revisor pretender pilheriar, a no-
tícia saiu no dia seguinte como
"Vaporoso Incêndio". O chefe
sabia que "vaporoso" era um

dos adjetivos utilizados por
Cruz e Souza. Acreditou que era
mesmo essa a intenção do re-
dator e o suspendeu do serviço.

O uso em excesso deu mar-
gem a que a confusão resultasse
de intenção do jornalista, o que de
fato não ocorria. Preço de quem
exagera no uso de qualificativos.
Lição dos grandes escritores: re-
leia o que escreveu e corte todos os
adjetivos. Deixe o texto íntegro,
puro, enxuto. Opa! Tais palavras
não são adjetivos?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

A vida aos noventa!
Antonio

Oswaldo Storel

Nascido aos 29 de
janeiro de 1936, estou
completando meus 90
anos de idade, tendo
vivido uma vida bas-
tante ativa. Hoje, já
um tanto tranquilo, e
que me leva a refletir
sobre um sentimento
que me invade a cons-
ciência e me questio-
na: "Valeu a pena ter vivido estes
32.850 dias e o que fez para o bem
comum com os dons com que o
Criador o premiou?" Uma pergun-
ta que me leva a rebuscar no meu
passado, toda a minha história de
vida! Passado que não se modifi-
ca mais e que só faz parte da me-
mória com acontecimentos, fatos,
que às vezes trazemos à tona em
nosso pensamento e parece-nos
revivê-los novamente!

Com gratidão
infinita a Deus Pai
Criador, volto o
meu pensamento
para a minha ori-
gem humilde  e
me vem a clareza
do quanto signifi-
caram em minha
vida, meus queri-
dos pais Ernesto
Storel  e  Tereza
Adelina Rasera. O
"Nesto" e a "Tere"

como eles se tratavam e os ou-
tros os chamavam. Nós, os fi-
lhos (depois de mim ainda vie-
ram Nilsa Maria, Oscar e Ge-
raldo, estes dois últimos já fa-
lecidos), sempre os chamamos
de Papai e Mamãe! E todos, ao
ir prá cama dormir ou se des-
pedir prá ir à escola ou qual-
quer outro lugar, sempre dizí-
amos: "A Benção Papai, a Ben-
ção Mamãe!" Era a expressão

verbal de que Deus sempre es-
teve presente ali naquele sim-
ples "ninho de amor"!

Minha avó materna, Rosa
Sesso Rasera, viúva de José
(Giuseppe) Rasera, o filho mais
novo de Giovanni Rasera e
Rosa Storel Rasera que vieram
da Itália com quatro filhos cri-
anças, tinha uma chácara de
mais de três alqueires no Bair-
ro do Saibreiro, alí, no início de
onde hoje é a Rua Luiz Rasera.
E eu nascí ali, pelas mãos de
uma parteira chamada Dona
Carolina que alguém ia buscar
com carrinho puxado por cava-
lo, na hora do parto. E ali vivi
até meus dezenove anos quan-
do a chácara foi vendida por
causa da morte de minha ado-
rada Nona Rosa. Essa valorosa
mulher também teve muita in-
fluência em minha vida! Ficou
viúva com seis filhos (o mais
novo tinha apenas seis meses
de idade) e criou-os todos com
a luta na produção da chácara
e uma mesa no Mercado Muni-
cipal. E eu a acompanhava em
tudo, na Missa do Bom Jesus,
no Mercado e em todas as ati-
vidades na roça como apanhar
mangas subindo nas altas man-
gueiras, apanhar jabuticabas
para fazer vinho, apanhar ma-
mões, nas plantações de milho, fei-
jão, arroz, algodão, cana para
tratar os animais,  cuidar da hor-
ta, tratar dos animais (vacas, por-
cos, galinhas), enfim, fazia o que
fosse preciso. Foi minha avó que
me levou para me matricular no
Curso Primário da Escola Sud
Mennucci. Ela era analfabeta (só
assinava o nome com muita di-
ficuldade) mas todos os seus
filhos foram para a escola con-
forme o costume da época.

Mesmo antes de ser matricu-
lado na escola, fui ajudante de lei-
teiro de meu Pai que trabalhava
como entregador no Laticínios Pi-
racicaba que ficava próximo a Es-
cola Sud Mennucci e entregáva-
mos leite nas madrugadas deser-
tas da cidade, desde a Rua Tira-
dentes até o final da Vila Rezende
com carrinho frigorífico a tração
animal. E lá, no final do trabalho,
ganhava um sorvete de coco da
Sorveteria do Senhor Augusto Car-

dinali. Naquele tempo não existia
o ECA - Estatuto da Criança e Ado-
lescente e se fosse hoje, meu Pai
seria um criminoso! No entanto,
quanto isso me ajudou na forma-
ção do caráter e de uma personali-
dade voltada ao trabalho!

No transcurso da  vida es-
colar, além das queridas Pro-
fessoras Dona Dirce Coelho
Mendes (1º e 2ª anos) e Dona
Helena Dutra Furlan (3º e 4º
anos) passei a conviver no dia
a dia com os colegas de classe
cujas amizades criaram raízes pelo
resto da vida! Mas aí, no 4º ano,
costumava-se fazer, no setor pri-
vado, o Curso Preparatório ao Gi-
násio que era pago e eu não iria
poder faze-lo. Mas, como eu era
bom aluno e tirava sempre as me-
lhores notas (formei no primário
com a nota 99, junto com uma co-
lega a Waded Antonio), um colega
de classe, Raul Sartini Filho, cuja
Mãe, Dona Irlinda, tinha um
Preparatório que funcionava
na sede do Clube Treze de Maio,
conseguiu que eu fizesse o Pre-
paratório gratuito, como se fos-
se uma bolsa. E minha Mãe
sempre preparava alguma coi-
sa da produção da Chácara,
como ovos, frutas,  para levar
à Dona Irlinda. E de vez em
quando preparava um buquê
de rosas, margaridas ou outras
flores para levar às minhas
professoras!  Coincidência,
Raulzinho Sartini ,  como o
chamava,  também estudou
Odontologia e nos tornamos co-
legas de profissão! Gratidão infi-
nita à Dona Irlinda  Sartini!

O espaço acabou, mas a per-
gunta inicial tem em minha cons-
ciência uma resposta muito clara
e escrita em legras garrafais: "Sim,
a Vida é um Dom maravilhoso e a
minha história de vida é um teste-
munho de luta pelo bem comum"!
Obrigado, Meu Deus Criador!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-
vereador à Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba
(1997/2008); ex-presi-
dente da Câmara (2001/
2002); fundador e pri-
meiro Presidente da
EMDHAP  (1991/1992)



MMMMMOVIMENTOOVIMENTOOVIMENTOOVIMENTOOVIMENTO

Combate à corrupção
denuncia procuradoria
paralela em Piracicaba
Funções exclusivas da advocacia pública estariam sendo exercidas por
servidores de outros cargos, comissionados e profissionais contratados

O Movimento de Combate à
Corrupção em Piracicaba (MCC-
Pir) protocolou representação
junto ao Ministério Público
apontando a existência de uma
espécie de "procuradoria parale-
la" no âmbito do Município de Pi-
racicaba. O documento sustenta
que funções típicas e exclusivas
da Advocacia Pública estariam
sendo exercidas, de forma irregu-
lar, por servidores efetivos de ou-
tros cargos, comissionados e pro-
fissionais contratados, em afron-
ta direta à Constituição Federal.

De acordo com a represen-
tação, atividades como assesso-
ramento jurídico permanente,
emissão de pareceres em proce-
dimentos licitatórios e atuação
em processos judiciais - atribui-
ções reservadas a Procurado-
res de carreira, aprovados em
concurso público - estariam
sendo desempenhadas por ocu-
pantes de cargos administrati-
vos, assessores comissionados
e advogados contratados por
entidades da administração in-

direta. A prática, segundo o
texto, violaria o artigo 132 da
Constituição e o princípio da
unicidade da representação ju-
dicial do ente público.

O alerta central do MCCPir
recai sobre os riscos jurídicos con-
cretos e imediatos para o municí-
pio. Entre eles, destacam-se a pos-
sibilidade de nulidade de licitações
e contratos administrativos, uma
vez que atos fundamentados em
pareceres emitidos por autorida-
de incompetente podem ser inva-
lidados pelo Judiciário ou pelos
Tribunais de Contas. Há ainda o
risco de prejuízos processuais re-
levantes, como a perda de prazos,
o não conhecimento de recursos e
até a revelia em ações judiciais,
com impacto direto sobre o erário.

A representação também cha-
ma atenção para a responsabiliza-
ção pessoal de gestores públicos.
Conforme apontado, a designação
de servidores sem investidura ade-
quada para exercer funções priva-
tivas da advocacia pública pode
configurar crime de responsabili-

dade, além de ensejar sanções
administrativas e políticas. O
documento menciona prece-
dentes do Supremo Tribunal Fe-
deral, do Tribunal de Justiça de
São Paulo e de Tribunais de Con-
tas, que vêm rechaçando a criação
de estruturas jurídicas paralelas e
a fragmentação da atuação insti-
tucional da Procuradoria.

O trabalho foi elaborado em
parceria por Walter Koch e Marco
Ferreira, que reuniram documen-
tação, dados funcionais, registros
públicos e fundamentos jurídicos
para sustentar a denúncia. A atu-
ação conjunta reforça o caráter
técnico e cidadão da iniciativa, que
busca provocar a atuação dos ór-
gãos de controle e preservar a le-
galidade administrativa.

O MCCPir, por sua vez, é des-
tacado como peça-chave no forta-
lecimento do controle social em
Piracicaba. O movimento tem his-
tórico de acompanhamento críti-
co de atos do poder público, for-
mulação de representações e estí-
mulo à transparência, atuando

como ponte entre a sociedade civil
e as instituições de fiscalização.

Não é a primeira vez que o tra-
balho de Walter Koch resulta em
efeitos concretos. Ele já obteve êxi-
to em outras representações, nas
quais foram reconhecidas in-
constitucionalidades de leis mu-
nicipais em Piracicaba e tam-
bém em cidades da região, como
Charqueada. Esses precedentes
reforçam a relevância da nova
denúncia e aumentam a expec-
tativa de apuração rigorosa por
parte do Ministério Público.

Ao final, a representação sus-
tenta que a regularização da Ad-
vocacia Pública municipal não é
uma opção política, mas uma im-
posição constitucional. Ignorar
essa exigência, segundo o MCCPir,
expõe Piracicaba a um cenário de
insegurança jurídica, prejuízos fi-
nanceiros e responsabilização de
agentes públicos - riscos que, se
confirmados, podem ter efeitos
duradouros sobre a administra-
ção municipal e sobre a confiança
da população nas instituições.
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Senac oferece mais de 20 mil vagas em cursos
As unidades do Senac em Li-

meira, Piracicaba, Campinas, Rio
Claro, Itapira, Americana, Mogi
Guaçu e do Centro Universitário -
Águas de São Pedro oferecem, jun-
tas, 22.461 vagas para uma ampla
programação de cursos no primei-
ro semestre de 2026, voltada à for-
mação profissional e ao atendimen-
to das demandas do mercado de
trabalho regional. Do total de opor-
tunidades, 13.149 vagas são para
bolsas de estudo 100% gratuitas,
oferecidas por meio do Programa
Senac de Gratuidade, iniciativa que
garante acesso à formação profis-
sional. As 9.312 vagas restantes
correspondem a cursos pagos, que
contemplam diferentes áreas do
conhecimento, com a possibilidade
de descontos oferecidos pela insti-
tuição, conforme orientações do
guia no  site Senac São Paulo.

As capacitações seguem o con-
ceito do Jeito Senac de Educar, que
alia teoria e prática, docentes com
experiência no ambiente profissio-
nal, metodologias atualizadas e
foco no desenvolvimento de com-
petências técnicas e comportamen-
tais exigidas pelo mundo do tra-
balho. A proposta é preparar os
estudantes para atuar de forma
ética, crítica e alinhada às de-
mandas atuais do mercado.

No Senac Limeira, a progra-
mação reúne cursos como Técnico
em Estética, Técnico em Massote-
rapia, Técnico em Paisagem e
Técnico em Multimídia, forma-
ções que aliam prática e co-

O Senac Piracicaba fica na rua Santa Cruz

nhecimento técnico para atender
às demandas das áreas de bem-
estar, saúde e comunicação digital.

Já no Senac Piracicaba, ga-
nham relevância cursos como Téc-
nico em Paisagismo, Cabeleireiro,
Cuidador de Idoso, Técnicas de
Machine Learning, Especialização
Técnica em Enfermagem em Uni-
dade de Terapia Intensiva e Especi-
alização Técnica em Instrumentação
Cirúrgica, contemplando desde áre-
as tradicionais até competências tec-
nológicas, alinhadas às atuais exi-
gências do mercado profissional.

No Senac Campinas, a grade
de cursos contempla opções como
Storytelling e Storydoing como Es-
tratégia de Comunicação, Prática
Profissional em Design, Especia-
lização Técnica em Enfermagem
em Urgência e Emergência, Busi-
ness Intelligence como Estratégia
de Gestão, Síndico, Técnico em
Marketing e 5S Aplicado à Logís-
tica, voltadas ao desenvolvimen-
to de competências estratégicas,
criativas e técnicas.

No Senac Rio Claro, estão dis-
poníveis formações como Produ-
ção e Design para Webgames, In-
clusão de Pessoas com Deficiência
para Educadores e Inteligência
Artificial: conceitos e práticas, que
integram inovação, tecnologia e
educação inclusiva.

No Senac Itapira, a novidade
para 2026 é a oferta de cursos téc-
nicos no formato híbrido, que
combinam aulas presenciais na
unidade com atividades em plata-

forma EAD. Entre as formações
previstas para o primeiro trimes-
tre estão os cursos Técnico em
Contabilidade, Técnico em Marke-
ting e Técnico em Farmácia. Também
permanecem como opções de referên-
cia os cursos de Idiomas - Inglês e Es-
panhol,  além de Bombeiro Civil, Reci-
clagem de Bombeiro Civil e forma-
ções na área de Computação Grá-
fica, como Editoração com Pho-
toshop, Illustrator e InDesign.

No Senac Americana, a progra-
mação reúne formações como Cap-
tação de Vídeos com DSLR ou Mir-
rorless, Especialização Profissional
Técnica em Enfermagem do Traba-
lho, Ilustração Digital para Anima-
ção 2D, Inteligência Artificial Apli-
cada aos Pequenos Negócios, Ma-
rketing: ferramentas, Modelos e Es-
tratégias para a Inovação e Narra-
ção de Histórias para Educadores,
cursos que integram tecnologia, cri-
atividade, gestão e saúde.

No Senac Mogi Guaçu, a pro-
gramação contempla cursos como
Técnico em Teatro, Técnico em
Massoterapia, Técnico em Segu-
rança do Trabalho e Técnico em
Estilismo e Coordenação de Moda,
formações que atendem a diferen-
tes perfis e interesses profissionais,
promovendo capacitação técnica,

expressão criativa e preparação
para o mundo do trabalho.

No Centro Universitário Se-
nac - Águas de São Pedro, os des-
taques são para os cursos como
Garçom, Cozinheiro, Formação de
Bartender: Mixologia, Básico em
Vinhos - degustação, harmoniza-
ção e serviço, Formação Básica em
Chocolataria e Avaliação Senso-
rial de Bebidas: fundamentos e
técnicas, formações voltadas à
qualificação profissional nas áre-
as de Gastronomia, Bebidas e Ali-
mentos e Hospitalidade.

As capacitações representam
uma oportunidade para quem bus-
ca o primeiro emprego, deseja se re-
colocar no mercado de trabalho ou
pretende atualizar conhecimentos e
desenvolver novas habilidades. As
inscrições e informações detalhadas
sobre pré-requisitos, carga horária
e início das turmas podem ser con-
sultadas diretamente nos sites das
unidades (www.sp.senac.br).

SERVIÇO
Senac Piracicaba. Endere-
ço: R. Santa Cruz, 1148 -
Alto - Piracicaba/SP. Site:
https://www.sp.senac.br/
senac-piracicaba

Além do Sebrae, Prefeitura de Piracicaba, Simespi, Acipi, Ci-
esp e Pecege compõem o GT
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Sebrae vai fomentar
cultura de exportação

O Sebrae-SP, em parceria com
entidades e a Prefeitura de Piraci-
caba, criou um grupo de trabalho
para fomentar a cultura de comér-
cio exterior na cidade. A iniciativa
visa estruturar um cronograma
estratégico de ações e eventos para
capacitar micro e pequenas empre-
sas ao longo de todo o ano.

A primeira reunião do GT -
Comércio Exterior será na próxi-
ma terça-feira (3), no Escritório
Regional do Sebrae-SP em Piraci-
caba, das 9h às 10h. Segundo Fa-
bio Gerlach, gerente regional do
Sebrae-SP, neste primeiro encon-
tro o grupo vai focar na divulga-
ção das vagas disponíveis para o
PEIEX - Programa de Qualifica-
ção para Exportação, da ApexBra-
sil, além de debater e propor de-
mais iniciativas sobre o tema.

Participam do encontro a Pre-
feitura de Piracicaba, o Simespi
(Sindicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas, de Material Elé-
trico, Eletrônico, Siderúrgicas e
Fundições de Piracicaba, Saltinho
e Rio das Pedras), Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de Pi-
racicaba), Ciesp Piracicaba (Cen-
tro das Indústrias do Estado de
São Paulo) e Instituto Pecege.

"Nosso objetivo é desmistifi-
car o comércio exterior para o pe-
queno empreendedor. Muitas ve-
zes, o empresário tem um produto
de altíssima qualidade, mas não
sabe como ultrapassar barreiras
burocráticas ou logísticas. O gru-
po de trabalho vai unir forças ins-

titucionais para oferecer o supor-
te técnico necessário, garantindo
que o potencial exportador de Pi-
racicaba seja convertido em negó-
cios reais", explica Gerlach.

Ele reforça que o grupo está
aberto à participação de outras
entidades: "Instituições que de-
sejam contribuir com iniciati-
vas, ideias ou ações sobre ex-
portação podem compor esse
grupo de trabalho também. A
ideia é reunir todos os interes-
sados para fomentar a cultura do
comércio exterior na cidade."

PEIEX - O PEIEX é um pro-
grama realizado pela ApexBrasil -
Agência Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos e, no
estado de São Paulo, é executado
pelo Sebrae-SP, por meio da Fa-
culdade Sebrae. Ele é focado em
pequenos negócios que desejam
exportar seus produtos. Empresas
de qualquer cidade podem se ins-
crever gratuitamente para parti-
cipar. O PEIEX oferece atendimen-
to técnico especializado; diagnós-
tico de prontidão para a exporta-
ção; capacitações específicas rela-
cionadas ao comércio exterior; e
recomendações técnicas e geren-
ciais. O programa tem duração de
24 meses ao todo, e cada em-
presa recebe um acompanha-
mento por três a quatro meses.
As inscrições estão abertas e as
empresas interessadas podem se
inscrever gratuitamente pelo link:
https://forms.office .com/r/
qwNC7vpNP2.

EEPEEPEEPEEPEEP

Atlética inicia campanha de
arrecadação de alimentos

A Associação Atlética da Esco-
la de Engenharia de Piracicaba
(EEP), com o apoio da própria ins-
tituição, mantida pela Fundação
Municipal de Ensino de Piracicaba
(Fumep) e vinculada à Prefeitura
de Piracicaba, deu início à Campa-
nha Conhecimento que Alimenta.
A iniciativa tem como objetivo ar-
recadar alimentos não perecíveis
que serão destinados a uma enti-
dade assistencial que será escolhi-
da posteriormente pela associação.

A ação solidária segue até o
dia 24 de fevereiro, data em que a
Atlética promoverá um evento
de recepção aos estudantes ca-
louros. A proposta é aproveitar
o início do ano letivo para in-
centivar a prática da solidarie-
dade e engajar a comunidade
acadêmica em uma causa social.

Para o presidente da Associa-
ção Atlética, Gabriel Rocha, a cam-
panha vai além da arrecadação de
alimentos e reforça valores essen-
ciais dentro do ambiente educaci-
onal. "Quando começa um novo

semestre, a gente também pode
pensar em quem está ao nosso re-
dor. Às vezes, um gesto simples já
ajuda muito e mostra que a edu-
cação não é só sala de aula, mas
também cuidado com o outro e
transformação social", afirma. A
campanha é aberta à participação de
alunos veteranos, professores, cola-
boradores da instituição e da comu-
nidade externa. Os pontos de arre-
cadação estão localizados no campus
da Fumep, em frente à Secretaria Aca-
dêmica da EEP e ao Núcleo de Es-
tágios e Carreiras da Fumep.

SERVIÇO
Campanha Conhecimento
que Alimenta. Até 24/02.
Entrega dos alimentos na
Secretaria Acadêmica da
Escola de Engenharia de
Piracicaba e no Núcleo de
Estágios e Carreiras da
Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba. Av.
Monsenhor Martinho Sal-
got, 560 - Areão
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Apeoesp vai à Justiça contra
avaliação de desempenho e
garante direito de professor
O juiz Fábio Franco de Camargo determinou que o governo estadual se
abstenha de aplicar ao professor os efeitos da indicação à não permanência

A Apeoesp está impetrando
com mandado de segurança con-
tra a avaliação desempenho esta-
belecida pela Secretaria Estadual
de Educação que vem penalizan-
do professores da rede estadual de
ensino. De acordo com a primeira
presidenta interina da Apeoesp, a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), o Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo já deu limi-
nar favorável a um professor da
cidade de Bragança Paulista, que
havia perdido suas aulas na esco-
la que lecionava há anos.

Na sua decisão, no último dia
26 de janeiro, o juiz Fábio Franco
de Camargo determinou que o go-
verno estadual se abstenha de apli-
car ao professor os efeitos da indi-
cação à não permanência decor-
rente da Avaliação de Desempe-
nho de 2025, assegurando-lhe a
participação no processo de atri-
buição de classes e aulas em nível
de unidade escolar (EE José Pires
Alvim), respeitada sua classifica-
ção funcional, sem prejuízo das
aulas eventualmente já atribuídas
em outra unidade escolar até o
cumprimento desta decisão.

Para a Professora Bebel, a
avaliação desempenho estabeleci-
da pelo governador Tarcísio de
Freitas é injusta, uma vez que
o  professor não tem nem mes-
mo acesso ao  resultado dessa

A  P r o f e s s o r a  B e b e l  d i z  q u e  o  g o v e r n o  e s t a d u a l  e s t á  d e s r e s p e i t a n d o  o  e s t a t u t o  d o
magistér io ao atacar  direi tos do professor na atr ibuição de aula

avaliação e os quesitos utiliza-
dos para impedir que continu-
em nas suas escolas que lecio-
naram em 2025. "Lamentavel-
mente, professores estão sendo
impedidos de participar da atri-
buição de aula", diz Bebel.

Diante disso, a presidenta
da Apeoesp conta que a  enti-
dade está ingressando com

mandado de segurança, para
assegurar o direito do professor.
"Todos os professores prejudica-
dos devem procurar as subsedes
da Apeoesp para ingressarem com
ação, visando assegurar que o seu
direito de lecionar seja respei-
tado", destaca  Bebel.

Todas estas medidas estabe-
lecidas pela Secretaria Estadual da

Educação afrontam o estatuto do
magistério, conforme explica Be-
bel. "Portanto, você professor, não
desanime, vamos, juntos, agir com
a força que sempre tivemos para
enfrentar o governo de Tarcísio de
Freitas. A Apeoesp está do seu lado
nesta luta em defesa do magisté-
rio e da educação pública de qua-
lidade", completa.

EEEEESTREIASSTREIASSTREIASSTREIASSTREIAS

Song Sung Blue, Socorro! e Alerta Apocalipse
O drama musical biográfico

"Song Sung Blue: Um Sonho a
Dois", o suspense de terror "So-
corro!", que promove  o retorno
do lendário diretor Sam Raimi às tra-
mas aterrorizantes, e o terror com ele-
mentos cômicos "Alerta Apocalipse",
são as três novas e atraentes es-
treias nas telonas do Cine Araújo
neste final de semana. Tem tam-
bém a estreia oficial de "O Prima-
ta", que já estava sendo exibido em
pré-estreia. E os filmes que vão
concorrer ao Oscar, como "O Agen-
te Secreto", "Marty Supreme" e
"Hamnet: A Vida Antes de Ham-
let" continuam em exibição.

   "SONG SUNG BLUE:
UM SONHO A DOIS" (Song
Sung Blue -- EUA, 2025) é um dra-
ma musical biográfico baseado no
documentário musical biográfico
"Song Sung Blue", de 2008. Diri-
gido por Craig Brewer, conta a his-
tória real Mike e Claire Sardina,
um casal de músicos imitadores
que, superando dificuldades fi-
nanceiras, decide apostar em algo
improvável: formar uma banda
tributo a Neil Diamond -- cantor
americano que acabou de comple-
tar 85 anos. A iniciativa muda o
rumo de suas vidas e dá origem à
"Lightning & Thunder", projeto
que transforma  a dupla em sím-
bolo de amor, resiliência e esperan-
ça, provando que nunca  é tarde
para perseguir sonhos. Com mui-
ta música, é uma viagem nostálgi-
ca e cativante  pela cultura pop,
com atuações comoventes dos dois
protagonistas, Hugh Jackman e
Kate Hudson, que vai concorrer
ao Oscar de Melhor Atriz.

"SOCORRO!" (Send
Help -- EUA.2025) é o novo
e elogiado filme do veterano
diretor Sam Raimi, famoso por
dirigir filmes do Homem-Ara-
nha e da franquia "Evil  Dead".
Protagonizado por Rachel McA-
dams e Dylan O´Brien, o filme
é uma mistura de suspense e

terror, com um tom de humor
negro. Na trama, dois colegas
de trabalho que se odeiam --
Linda, uma funcionária oprimi-
da e Bradley, seu chefe irritan-
te que a maltrata -- ficam pre-
sos numa ilha deserta, sendo
os únicos sobreviventes de um
acidente de avião. Lá, eles pre-
cisam superar algumas mágo-
as e trabalhar juntos para so-
breviver, enquanto a tensão
entre eles aumenta. É difícil
deixar para trás os conflitos
do escritório.  Será que con-
s e g u i r ã o  s a i r  v i v o s  d e s s a
ilha? Lá fora,  os críticos e o
público adoraram o f i lme,
classificado como divertido,
inteligente e em alguns mo-
mentos assustador, com atua-
ções excepcionais de Rachel
McAdams e Dylan O´Brien.

"ALERTA APOCALIP-
SE" (Cold Storage -- Fran-
ça/Estados Unidos, 2025) é
um filme franco-americano de
terror e ficção científica com
elementos cômicos, dirigido por
Jonny Campbell, com roteiro do
veterano de Hollywood  David
Koepp, baseado em seu roman-
ce de 2019 "Cold Storage".  Na
trama, um microorganismo ex-
tremamente perigoso vaza de
uma instalação militar secreta.
Com a ameaça se espalhando
rapidamente, a última esperan-
ça recai sobre um ex-agente de
bioterrorismo (o astro de ação
Liam Neeson) e dois jovens fun-
cionários do local (Georgina
Campbell e Joe Koepp - ator fa-
moso pela série "Stranger Thin-
gs"). Juntos, eles enfrentam
uma corrida contra o tempo
para evitar o colapso global. É
um filme repleto de sangue e
zumbis, do jeito que os fãs do
gênero adoram. Promete fazer
sucesso,  já  que está sendo
lançado em 500 salas de 425
cinemas no Brasil.

No nostálgico e cativante drama musical Song Sung Blue, Kate Hudson
e Hugh Jackman formam uma banda tributo a Neil Diamond

No ótimo suspense Socorro, uma funcionária oprimida e seu chefe
irritante ficam presos numa ilha deserta após um acidente de avião

No terror e ficção científica Alerta Apocalipse um fungo parasita vaza de
uma base militar abandonada causando estragos no mundo

Objetivo é verificar se a leitura dos radares está em confor-
midade com a velocidade permitida na via pública

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Ipem-SP realizará
verificação de radares

O Ipem-SP (Instituto de Pe-
sos e Medidas do Estado de São
Paulo), autarquia do Governo do
Estado, vinculada à Secretaria da
Justiça e Cidadania, e órgão dele-
gado do Inmetro, que tem como
objetivo promover a confiança nas
relações de consumo, fará verifi-
cação metrológica nesta quinta-
feira, 29 de janeiro, a partir das 9
horas, nos radares instalados nos
seguintes endereços em Piracica-
ba: Avenida Rio das Pedras, nº
518, sentido centro/bairro; Ave-
nida Rio das Pedras, nº 611,
sentido bairro/centro e Avenida
Professor Alberto Vollet Sachs, nº
2.200, sentido centro/bairro.

Diariamente, o Ipem-SP rea-
liza a verificação metrológica dos
radares, instrumentos utilizados
para medir e registrar velocidade
destinados ao monitoramento do
trânsito, em todo o Estado de São
Paulo. Conforme a portaria Inme-
tro 158/2022, é obrigatória a veri-
ficação metrológica uma vez por
ano ou toda vez que o equipa-
mento passar por reparo. A
obrigatoriedade da fiscalização
do Ipem-SP também é feita para
manter a relação de confiança en-
tre o cidadão e o governo.

Os radares de velocidade
têm o objetivo de reforçar a se-

gurança  v iár ia  a t ravés  do
monitoramento constante de
vias e rodovias,  prevenindo
a c i d e n t e s  e  c o n t r i b u i n d o
para a proteção do cidadão,
fazendo com que os conduto-
res respeitem o limite de veloci-
dade permitido.  A verificação
metrológica no radar leva de
20 minutos até uma hora. A
ação  envolve  os  f i s cais do
Ipem-SP e a equipe da empresa
responsável pelo instrumento.

Em caso de chuva, a verifica-
ção é cancelada. O cancelamento
também pode ocorrer poucas
horas antes do agendado, con-
forme solicitação dos agentes
de trânsito ou empresa respon-
sável pelo equipamento.

Caso o equipamento seja
aprovado, recebe um certifica-
do válido por um ano. Quando
há reprovação a empresa fabri-
cante é notificada a corrigir o
erro. Em caso de excesso de ve-
locidade, para aplicação de
multas, o equipamento precisa
estar verificado pelo Ipem-SP.

A ação será realizada pela
equipe de fiscalização da regio-
nal em Piracicaba. Em 2025, o
Ipem-SP verificou 8.016 rada-
res nos 645 municípios que com-
põem o Estado de São Paulo.

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO

Prêmio Inspira Esportes
acontece amanhã, 30

A Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras promove na sexta-feira, 30/01,
a cerimônia de entrega do prêmio
Inspira Esportes 2025. O evento
acontece no Teatro Erotides de
Campos, às 19h30, o Teatro do
Engenho, no Engenho Central. O
evento é para convidados.

Com objetivo de reconhecer e
celebrar os esportistas da cidade
que mais se destacaram no ano em
suas respectivas modalidades, a
premiação acontece em 28 catego-
rias, mediante indicação de pro-
fessores e entidades esportivas que
participaram de atividades espor-
tivas desenvolvidas pela Pasta no
ano passado. Além disso, haverá
a entrega para o Atleta da Galera,
por meio de uma votação popular
realizada na página do instagram
(@esportes.piracicaba) e encerra-
da dia 27/01. Foram mais de 53
mil votos computados.

Durante a solenidade, a Pre-
feitura fará uma homenagem, me-
diante entrega de certificados,
para atletas, técnicos e dirigentes
que participaram no ano passado
dos Jogos Abertos do Interior, Jo-
gos Regionais e Jomi (Jogos da

Melhor Idade). O ponto alto do
evento será a homenagem para
a piracicabana Nicole Pircio, in-
tegrante da equipe brasileira de
ginástica rítmica e formada no
trabalho de iniciação realizado
pela Prefeitura. A atleta con-
quistou duas medalhas de pra-
ta por equipes no Mundial da
modalidade realizado no Rio de
Janeiro, no último mês de agos-
to, e que rendeu inclusive uma
homenagem do prefeito Heli-
nho Zanatta em reconhecimen-
to a esse feito histórico.

"Nosso objetivo com essa pre-
miação é valorizar os atletas, téc-
nicos e dirigentes que usam o es-
porte como ferramenta de trans-
formação social. Reconhecer essas
iniciativas é incentivar o compro-
misso, a dedicação e o impacto
positivo que o esporte gera na vida
das pessoas, especialmente na for-
mação de jovens, na inclusão e na
promoção da cidadania. Premi-
ações como essa nos motivam a
seguir investindo e acreditan-
do no poder do esporte para cons-
truir uma sociedade melhor",
destacou Roger Carneiro, secre-
tário municipal de Esportes.

LEIA A TRIBUNA EM NOSSO SITE:
www.atribunapiracicabana.com.br

Premiação acontece em 28 categorias, de professores e en-
tidades esportivas que se destacaram no ano passado

Divulgação
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BOM DIA
O SIMESPI está sob

nova direção. Ou co-
mando. Tomou posse o
competente engenhei-
ro Paulo Estevam Ca-
margo. Boa sorte ao
novo presidente, nun-
ca deixando de lem-
brar o quanto o SIMES-
PI é importante numa
Piracicaba forte no se-
tor da indústria meta-
lúrgica. Um carinho
muito grande pelo SI-
MESPI, que frequenta-
mos rotineiramente
quando repórter, tem-
pos de Roberto Soria-
no/Tarcísio Mascarim.
Sucesso, rumo aos 35
anos, fundado em ju-

lho/1991. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Ronaldo Caiado tro-

ca União Brasil pelo PDS
e anuncia pacto com
Eduardo Leite e Ratinho
Junior. Um deles será
candidato a Presidên-
cia da República.

BASTIDORES
(um)
Desgaste do STF:

uma das ideias seria o
afastamento de Dias To-
ffoli por ordem médica.
Ministro não aceita.

(Dois)
Governo vai insistir

na PEC 6x1. Oposição
prefere 5x2. Tem quem
não apoie nada.

(Três)
Oposição na bronca:

Correios afunda e o Te-
souro "banca".  Agora,
Banco do Brasil e Caixa
socorreriam o Banco
Master?

PREMIUM
Festa do Divino em

julho: de 05 a 12, tendo
como festeiros o prefei-
to Helinho Zanatta e
Valkiria Callovi. Ano es-
pecial: a famosa festa
viverá seus 200 anos.

ANOTE
Instala-se faixa de

pedestre no meio do
quarteirão, ou seja, nun-
ca perto de uma esqui-
na. Questão de seguran-
ça/bom senso. Já obser-
varam a faixa de pedes-

tre na rua Regente, em
frente o Assaí? Sinal
amarelo.

DOIS TOQUES
(Um)
Seguem preparati-

vos  (23 a 27 de feverei-
ro), para o  aguardado
evento Coplacampo.
Agora, época de inscri-
ção, para um aconteci-
mento que se consoli-
dou como chance de
ouro para as grandes
oportunidades do agro.

(Dois)
Uma viatura policial

continua presente du-
rante o dia na praça
central de Piracicaba.
Resolve?

LÁ&CÁ
(Lá)
Missão da OTAN é

evitar acesso da Chi-
na e Rússia na Gro-

e n l â n d i a .  A t e n d e
Donald Trump?

(Cá)
Lula "bateu o marte-

lo": Gleisi Hoffmann dis-
putará o Senado pelo
Paraná. Já quanto ao es-
tado paulista, nada de-
finido (Senado):  muito
menos para o governo.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Sabe quando Davi

Alcolumbre autorizará
impeachment no STF?

PONTO FINAL
Dias Toffoli luta con-

tra o desconforto no STF.
Alexandre de Moraes

teve "ação relâmpago"
de Paulo Gonet (PGR):
arquivou imediata-
mente uma suspeita.
Ricardo Lewandowski
é outro envolvido. E o
Banco Central? "Dor-
miu no ponto"? Já ima-
ginou se o presidente
ainda fosse Roberto
Campos Netto? Tam-
bém o atual presiden-
te, Gabriel Galípolo,
esteve com Daniel
Vorcaro ao lado de
Lula. Fora da agen-
da. Alívio? Na atual
política brasileira, a
esquerda teria algo
parecido como "sal-
vo conduto". Volta-
mos amanhã.
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Servidores de Charqueada
avançam nas negociações
Demandas atendidas foram: inserção do cartão do vale alimentação, reajuste salarial / VA e a regularização
da contagem do tempo de serviço e do pagamento retroativo referente ao período de congelamento na pandemia

Os servidores públicos de
Charqueada vivem um período de
transformações em decorrência
de entendimentos recentes do
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo (TJ-SP), que vêm impactan-
do direitos da categoria. Dian-
te deste cenário, a Prefeitura
Municipal, sob a gestão do prefei-
to Rodrigo de Arruda, com apoio
da Câmara Municipal e do Sin-
dicato dos Trabalhadores Mu-
nicipais de Piracicaba e Região,
tem atuado para atender às de-
mandas dos servidores, crian-
do mecanismos legais que ofe-
reçam maior segurança jurídica.

Um dos episódios mais recentes
ocorreu em 14 de novembro de 2025,
quando o TJ-SP concedeu liminar
suspendendo o benefício conheci-

do como "Vale Cesta de Natal",
previsto na Lei Complementar nº
295/2025 do município de Char-
queada. A decisão atendeu a pedi-
do do Procurador-Geral de Justi-
ça, no âmbito de uma ação di-
reta de inconstitucionalidade
contra dispositivos da norma.

Como alternativa, por inicia-
tiva do Poder Executivo, foi sanci-
onada a Lei Complementar nº 302,
de 17 de fevereiro de 2025, que ins-
tituiu uma nova forma de paga-
mento do Vale-Alimentação. A
partir dessa lei, o benefício passou
a ser concedido aos servidores
públicos municipais em atividade
- de qualquer natureza, exceto
agentes políticos - por meio de cré-
dito em cartão magnético. O va-
lor anual do Vale-Alimenta-

ção passou a ser distribuído
m e n s a l m e n t e  d a  s e g u i n t e
forma: 25% pagos nos meses
de novembro e dezembro, e os
75% restantes distribuídos
entre  janeiro e  outubro,  à
razão de 7,5% ao mês.

Já em janeiro de 2026, o pre-
feito encaminhou à Câmara Mu-
nicipal nova proposta tratando da
revisão geral anual dos salários.
A medida foi aprovada por meio
da Lei Complementar Municipal
nº 303, de 23 de janeiro de 2026,
que concedeu reajuste salarial de
6,5% aos servidores, sendo 3,83%
referentes ao IPC acumulado en-
tre janeiro e dezembro de 2025 e
2,67% a título de ganho real.

O Vale-Alimentação também
foi reajustado. Regido pela Lei

Complementar nº 302/2025, cor-
respondente a um reajuste de
12,5%, sendo 3,83% relativos à
inflação do período e 6,67%
concedidos como ganho real.

Além disso, o prefeito Ro-
drigo Arruda protocolou na
Câmara de Vereadores um Pro-
jeto de Lei que trata da regula-
rização da contagem do tempo
de serviço e do pagamento re-
troativo referente ao período de
congelamento ocorrido duran-
te a pandemia da Covid-19, em
razão da Lei Complementar nº
173/2020. A proposta tem res-
paldo na recente Lei Comple-
mentar Federal nº 226/2026.

De acordo com o projeto, os
valores retroativos serão pagos
em três parcelas anuais, nos

meses de outubro de 2026, ou-
tubro de 2027 e outubro de
2028. Terão direito ao recebi-
mento os servidores que estive-
rem em exercício no mês de
cada pagamento.

"Os servidores públicos mu-
nicipais de Charqueada conquis-
taram avanços importantes na
defesa de seus direitos, fruto da
organização da categoria, da atu-
ação firme do Sindicato dos Tra-
balhadores Municipais de Piraci-
caba e Região e do processo de ne-
gociação com o Poder Público.
Mesmo diante de decisões judici-
ais que ameaçaram benefícios con-
solidados, a luta coletiva garantiu
respostas concretas e avanços re-
ais", destacou o advogado e diri-
gente José Osmir Bertazzoni.

A diretoria do Sindicato
ressaltou ainda, que embora
o parcelamento seja justifi-
c a d o  p e l a  a d m i n i s t r a ç ã o
municipal como medida ne-
cessária para preservar o equi-
líbrio financeiro, acompanhará
de  p e r t o  a  t r a m i t a ç ã o  d o
projeto no Legislativo.

As iniciativas são considera-
das um avanço na reparação das
perdas enfrentadas pelos servido-
res municipais e reforçam que o
diálogo institucional e a harmo-
nia entre os poderes são funda-
mentais para a melhoria das con-
dições de vida dos trabalhadores,
fortalecendo o Estado Democrá-
tico de Direito e a democracia como
caminhos para uma sociedade
mais justa e igualitária.
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Amazônia recebe aporte para
atender ribeirinhos e indígenas
Região amazônica vai receber maior aporte de fibra óptica para acesso
à internet; Estrutura, que vem da China, começa a chegar em maio

O Governo do Brasil prevê fa-
zer três novas infovias na Região
Amazônica. A infraestrutura de
rede de comunicação de alta capa-
cidade visa levar internet a 40 mu-
nicípios. Para conectar as locali-
dades remotas, o Brasil recebeu 3.170
quilômetros de cabos de fibra óptica
provenientes da China. O investi-
mento é de R$850 milhões.

Destinada à implantação
das infovias 05, 06 e 08, a remes-
sa de cabos pesa cerca de 5 mil to-
neladas e representa a maior ope-
ração logística realizada pelo
programa Norte Conectado. O
volume supera as etapas ante-
riores do programa, que utili-
zaram 2.400 quilômetros de fi-
bra óptica, com aproximadamen-
te 3,6 mil toneladas, nas infovias
02, 03 e 04, já concluídas.

Cada cabo reúne 24 pares de
fibra óptica e capacidade de trans-
missão de até 96 terabytes por se-
gundo, garantindo internet de alta
velocidade mesmo em regiões re-
motas. Produzidos com materiais
inertes e atóxicos, os cabos são ins-
talados de forma estável no leito
dos rios, sem reagir com a água
ou impactar os ecossistemas.
Não há necessidade de grandes
obras terrestres, o que evita o
desmatamento de áreas sensí-
veis da Floresta Amazônica.

A transferência dos cabos
chineses para as embarcações
nacionais levará 30 dias. O iní-
cio do lançamento da estrutu-
ra nos leitos dos rios deve ocor-
rer no mês de maio.

Para o ministro das Comu-
nicações, Frederico de Siqueira
Filho, o projeto vai além da in-
fraestrutura. "Ele promove
desenvolvimento social e econô-
mico, conecta escolas, unidades de
saúde, órgãos públicos e, princi-
palmente, leva oportunidades à
população amazônica. É conec-
tividade como instrumento de
cidadania e inclusão", afirmou.

De acordo com o ministro, os

Brasil recebeu 3.170 quilômetros de cabos de fibra óptica provenientes da China

E A F

cabos de fibra óptica partem de Be-
lém, passam por Macapá e Santa-
rém e chegam a Manaus, de onde
seguem para outras cidades, tan-
to do Amazonas, quanto de ou-
tros estados da Região Norte.

"Trata-se de um grande e
inovador trabalho de ampliação
das telecomunicações, realiza-
do por meio de plataformas que
instalam as infovias sob as águas.
Dessa forma, preservamos a flo-
resta e levamos, de maneira sus-
tentável, a inclusão digital a quem
mais precisa. Somente no Amazo-
nas, o programa prevê mais de 600
pontos públicos de acesso à inter-
net em escolas, unidades de saú-
de, fóruns e praças com Wi-Fi",
disse Siqueira Filho.

Gina Marques, CEO da En-
tidade Administradora da Fai-
xa (EAF), parceira do Ministé-
rio das Comunicações na ope-
ração do Norte Conectado, res-
salta a qualidade do planeja-
mento do programa.

"Quando falamos em conec-
tividade significativa, falamos de
algo que vai além de sinal. Esse
projeto propõe infraestrutura pen-
sada para durar, respeitar a flo-
resta e chegar onde o Brasil sem-
pre teve mais dificuldade de che-
gar. Ao lançar fibra óptica pelos
rios da Amazônia, estamos trans-
formando geografia em oportuni-
dade e tecnologia em cidadania.
É assim que a EAF, por meio do
Norte Conectado, traduz polí-
tica pública em impacto real na
vida das pessoas", conclui.

NORTE CONECTADO - O
Norte Conectado é um dos princi-
pais programas estruturantes do
governo do Brasil para expandir a
infraestrutura de comunicações na
Amazônia Legal. A iniciativa tem
potencial para beneficiar cerca de
7,5 milhões de pessoas em 70 mu-
nicípios dos estados do Amazonas,
Amapá, Acre, Rondônia, Roraima
e Pará. Com investimento total
estimado em R$1,3 bilhão, o

projeto utiliza o modelo subflu-
vial para instalação dos cabos
de fibra óptica, evitando o des-
matamento e contribuindo para
a preservação de mais de 50
milhões de árvores. A proposta
alia inclusão digital, desenvolvi-
mento regional e sustentabili-
dade ambiental, conectando a
Amazônia ao futuro sem abrir
mão da proteção do bioma.

EAF - A Entidade Adminis-
tradora da Faixa é uma institui-
ção sem fins lucrativos criada por
determinação da Anatel e vincu-
lada ao Ministério das Comunica-
ções. Entre suas atribuições estão
a limpeza da faixa de 3,5 GHz, es-
sencial para a operação do 5G no
país, os programas Siga Antenado
e Brasil Antenado, a execução das
infovias na Região Amazônica,
para expandir a infraestrutura
das telecomunicações no norte
do Brasil, e a implantação das
redes privativas de comunica-
ção para o Governo Federal.

Dayane Bortoletto, a secretária da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas, Marília Marton, e Carlos Beltrame

GGGGGESTORESESTORESESTORESESTORESESTORES

Prefeitura fortalece
articulação cultural
em encontro estadual

A Prefeitura de Piracicaba
participou do Encontro de Gesto-
res Municipais da Cultura do Es-
tado de São Paulo 2026, realizado
na segunda-feira (26), na Sala São
Paulo, na capital paulista. O mu-
nicípio esteve representado pelo
secretário municipal de Cultura,
Carlos Beltrame, e pela gerente da
pasta, Dayane Gabriele Bortoleto.

O encontro reuniu represen-
tantes dos municípios do Estado e
teve como finalidade apresentar o
balanço das ações desenvolvidas
pela Secretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do Esta-
do de São Paulo (SCEIC), além de
detalhar as diretrizes, programas
e instrumentos previstos para o
ano. Entre os destaques da pro-
gramação, esteve o anúncio de um
investimento estadual de R$ 37

milhões destinados a ações de di-
fusão cultural ao longo de 2026.

Com duração aproximada de
dez horas, a programação tam-
bém proporcionou aos gestores
uma imersão em experiências
culturais, com visita a estandes
de instituições artísticas, inter-
venções musicais e palestras
que abordaram temas como o
mercado de trabalho cultural e o
impacto econômico do setor.

Para o secretário Carlos
Beltrame, a participação no en-
contro representou uma opor-
tunidade estratégica para for-
talecer o diálogo institucional
e identificar novas possibilida-
des de parcerias, programas e
iniciativas capazes de qualifi-
car, ampliar e inovar o calen-
dário cultural de Piracicaba.
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Vereador solicita ao Semae melhoria
no abastecimento de água no bairro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) esteve, na tarde desta
terça-feira (27), em reunião no
Semae  (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) para tratar das
recorrentes reclamações de mora-
dores da região da Paulista so-
bre o abastecimento de água.

O encontro foi solicitado
por conta das diversas solicita-
ções encaminhadas ao parla-
mentar por moradores do bairro
que relataram dificuldades no for-
necimento. Kawai foi recebido
pelo presidente do Semae,
Ronald Pereira, e pelo chefe da
Divisão de Operações, Tiago de
Jesus, que prestaram esclareci-
mentos sobre a situação.

De acordo com o Semae, o
problema no abastecimento foi
causado por uma pane elétrica
decorrente de um curto-circui-
to, que comprometeu tempora-
riamente o funcionamento da
rede de distribuição. Após a

identificação da falha, três equi-
pes técnicas foram mobilizadas
para realizar o monitoramento da
pressão da rede durante o perí-
odo noturno no bairro.

O acompanhamento técni-
co se estendeu por cerca de uma
semana, período em que foram
realizadas alterações operacio-
nais no sistema para equacio-
nar o fornecimento.

Segundo os representantes
do Semae, as medidas adotadas
apresentaram resultados posi-
tivos e o abastecimento passou
a ocorrer de forma regular. A
autarquia informou ainda que
o monitoramento continuará, a
fim de garantir a estabilidade
do fornecimento à população.

Pedro Kawai destacou a impor-
tância do diálogo entre o poder públi-
co e os moradores, reforçando seu
compromisso em acompanhar as de-
mandas da população. "Recebemos
diversos relatos dos moradores da

Kawai esteve no Semae para apresentar as demandas dos
moradores da região

Paulista em relação à situação do abas-
tecimento e, como é nosso dever,
levamos essa preocupação diretamen-
te ao Semae. Fomos informados de
que houve uma falha pontual,
causada por uma pane elétrica, e
que medidas já foram adotadas

para corrigir o problema. Seguire-
mos acompanhando o monitora-
mento para garantir que o abaste-
cimento seja mantido de forma
adequada e que a população não
volte a sofrer com esse tipo de
transtorno", afirmou o vereador.

PL 11/2026PL 11/2026PL 11/2026PL 11/2026PL 11/2026

Projeto de lei visa
reconhecer passeio de boia
como Patrimônio Imaterial

O vereador Renan Paes
(PL) protocolou na Câmara
Municipal de Piracicaba, nesta
quarta-feira (28), o Projeto de
Lei nº 11/2026, que reconhece
oficialmente o passeio anual de boia
no Rio Piracicaba como Patri-
mônio Imaterial do município.

A proposta tem como objetivo
reconhecer a importância cultural
e histórica da prática, que há dé-
cadas faz parte da identidade po-
pular da cidade, sendo vista pela
população como uma manifesta-
ção espontânea de lazer e tradição
local. Na justificativa do proje-
to, o parlamentar destaca que
o reconhecimento não busca es-
timular ou institucionalizar a
atividade, mas sim admitir sua

existência histórica e cultural,
permitindo que o Poder Público
possa atuar de forma responsável,
com ações educativas, preventivas
e de conscientização.

O vereador também ressal-
ta que o passeio de boia envol-
ve riscos significativos à inte-
gridade física e à vida, com re-
gistros de acidentes graves ao
longo dos anos, o que reforça a
necessidade de tratar o tema
com seriedade e compromisso
com a segurança da população.

"O projeto busca equilíbrio
entre a valorização da cultura lo-
cal e a preservação da vida, res-
peitando os limites constitucionais
da atuação legislativa e o interes-
se público", aponta Renan Paes.

Projeto de Lei de autoria de Renan Paes busca reconhecer oficial-
mente o passeio anual de boia no Rio Piracicaba como Patrimônio
Imaterial do município

Divulgação
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Equipe que atua em
emergências estuda
comunicação via rádio
Coordenação do Plano de Auxílio Mútuo em Emergência de Piracicaba e
Região (PAM) se reuniu, ontem pela manhã (28), no auditório do Semae

Na manhã de ontem (28), a
coordenação do Plano de Auxílio
Mútuo em Emergência de Piraci-
caba e Região (PAM) se reuniu no
auditório do Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto), com a
participação de cerca de 70 pesso-
as. Um dos temas discutidos foi a
criação de canal de rádio que visa
agilizar o atendimento em situa-
ções de emergência. Durante a reu-
nião, também foram lembradas as
ações realizadas no ano passado e
iniciado o planejamento para 2026.

O comandante do 1º subgru-
pamento do 16º Grupamento do
Corpo de Bombeiros, capitão Fá-
bio Henrique Giovani, um dos res-
ponsáveis pela coordenação do
PAM, enfatizou que já existem gru-
pos como o de Piracicaba em ou-
tras cidades de mesmo porte, que
estão avançados quando o assunto é
comunicação via canais de rádio. "O
apoio mútuo entre as equipes de ur-
gência e emergência e demais par-
ceiros já tem mostrado bons re-
sultados aqui em nossa cidade e
região, mas o tempo de resposta
ainda é algo que pode ser melho-
rado e queremos que isso aconte-
ça. Com nossa estrutura jurídica
sendo formalizada, conseguiremos
fazer um pedido de concessão de
canal de comunicação exclusivo
para o PAM e, por meio dele, ser-
vir os parceiros com radiocomu-
nicadores para maior efetividade
e assertividade das ações".

Capitão Giovani reforça que
este momento é crucial para o PAM
iniciar estas tratativas, uma vez
que já está consolidado na cidade.
"Desde 2022, queremos dar a de-
vida amplitude a este trabalho.
Vejo 2026 como um ano que po-
demos avançar mais. Estamos
estruturando juridicamente o
Plano e, depois, um dos proje-
tos é a aquisição de equipamen-
tos de comunicação exclusivos,
como canal de rádio e centrais que
ficarão ligadas, conectadas a to-
dos os parceiros", disse.

PLANEJAMENTO - Em
2025, foi realizado pelo PAM um
grande simulado de acidente de
trânsito na região central durante
a Campanha Maio Amarelo cha-

Pr imei ro - tenente  Lucas  Giovanet t i  Send in ,  do  Bombei ros ,  também abordou as  ações
planejadas do PAM para 2026

mando a atenção da população.
Para 2026, a proposta é fazer no-
vos simulados para continuar aler-
tando os piracicabanos para as
questões de segurança. "Esses si-
mulados mostram parte do que é
um atendimento real. Eles servem
para que as equipes se entendam,
se conheçam para que, quando es-
tiverem em alguma ocorrência real,
o trabalho entrosado mostre re-
sultado efetivo e salvando vítimas.
É importante deixar claro que o
PAM também auxilia na realiza-
ção de simulados internos em
empresas ao longo de todo o
ano e que este treinamento é
crucial para o bem da popula-
ção", afirmou capitão Giovani.

A REUNIÃO - Além do co-
mandante do 1º subgrupamento
do 16º Grupamento do Corpo de
Bombeiros, o encontro desta
quarta-feira, 28/01, também foi
coordenado pelo comandante
dos Pelotões de Bombeiro de
Piracicaba, primeiro-tenente
Lucas Giovanetti Sendin, com
apoio de Carlos Eduardo Paes de
Oliveira, técnico de segurança do
trabalho e vinculado ao Sesmt (Ser-
viços Especializados em Engenha-
ria de Segurança e em Medicina
do Trabalho) do Semae. Partici-
pam do PAM, órgãos públicos de

Quando devo chamar o SAMU 192?
- dores no peito de aparecimento súbito
- crises convulsivas (ataque, convulsão)
- situações de intoxicação ou envenenamento
- acidente de trânsito com atropelamento
- queimaduras graves
- traumas (tórax, abdômen, crânio e fraturas)
- Trabalho de parto com risco de morte da mãe ou do feto
- perda de consciência (desmaio)
- queda acidental
- sangramento ou hemorragias

Quando devo chamar os Bombeiros 193?
- incêndios
- tentativas de suicídio
- salvamentos aquáticos
- desabamentos
- deslizamento de terra
- acidente com pessoas presas nas ferragens
- choques elétricos
- queda de altura
- vazamento de gás

Segurança e Saúde, além dos par-
ceiros pactuados, como secretari-
as municipais, Defesa Civil, hospi-
tais públicos e privados da cidade,
e de empresas e indústrias de Pi-
racicaba e microrregião.

INFORMAÇÕES - Empre-
sas e entidades interessadas em
conhecer o grupo e participar efe-
tivamente das ações e treinamen-

tos realizados, podem solicitar
mais informações pelo e-mail dos
B o m b e i r o s :
16gb1sgb@policiamilitar.sp.gov.br.
Além disso, também é possível par-
ticipar das reuniões mensais que
acontecem toda última quarta-fei-
ra do mês. O próximo encontro
será em 25/02, de manhã, em lo-
cal a ser confirmado.

NNNNNÚCLEOSÚCLEOSÚCLEOSÚCLEOSÚCLEOS

O secretár io Ni l ton Henrique da Si lva destacou que a re-
gular ização fundiár ia  é  fundamenta l  para  garant i r  às  fa -
mí l ias  o  d i re i to  legal  sobre  seus imóveis

Prefeitura inicia
nova etapa de
regularização fundiária

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Habitação e
Regularização Fundiária, iniciou
uma nova série de reuniões com
moradores de 14 núcleos urbanos
que estão em processo de regulari-
zação fundiária. O primeiro en-
contro aconteceu ontem, 27/01, na
Escola Municipal Prof. Francisco
Benedicto Libardi, no bairro Jar-
dim Glória, e reuniu famílias dos
núcleos Dona Anésia e Haiti I, II e
III, interessadas em obter a titula-
ridade definitiva de seus imóveis.

As reuniões fazem parte da
etapa de mobilização social, e
têm como objetivo apresentar as
ações de regularização fundiária e
seus benefícios, destacando a im-
portância da participação dos mo-
radores, bem como a documenta-
ção necessária para garantir a
matrícula dos terrenos.

Nesta etapa, serão beneficia-
dos os seguintes núcleos: Dona
Anésia (32 lotes); Haiti I (8); Haiti
II (12); Haiti III (5); Pereirinha
(117); Javary II (8); Araçá (14);
Elias Dumit (7); Vila Bessy (53);
Domingos Soares de Barros (10);
Jandira (9); Dona Luiza (84); Por-
telinha (911); e Pantanal (307).

Após a conclusão da etapa de
mobilização social, as empresas
contratadas por meio de licitação
darão início aos levantamentos to-
pográficos dos núcleos, com a apre-
sentação do levantamento plani-
altimétrico cadastral - documento
técnico que identifica as caracte-
rísticas dos terrenos, como dimen-
sões, arruamentos e edificações.

"A regularização fundiária é
fundamental para garantir às fa-
mílias o direito legal sobre seus
imóveis. Esse processo traz mais

segurança jurídica, melhora a
qualidade de vida da população e
contribui para o desenvolvimento
social e econômico das comunida-
des. Ao transformar áreas antes
irregulares em espaços organiza-
dos e reconhecidos oficialmente, a
regularização fundiária promove
cidadania e inclusão social" res-
saltou Nilton Henrique da Silva,
secretário de Habitação e Regula-
rização Fundiária.

LONGA ESPERA - Ontem,
na primeira reunião, cerca de 60
pessoas estiveram presentes. Uma
delas é a dona de casa Geralda Mo-
reira dos Santos, que é moradora
do Núcleo Dona Anésia há mais
de 50 anos e busca a regulari-
zação de seu terreno. "Sou uma
das primeiras moradoras do
bairro e já faz muitos anos que
tento regularizar. Fiquei muito
feliz em saber que agora estão
fazendo esse trabalho, porque
é uma esperança de conquistar
um direito meu", disse.

Segundo o secretário, a regu-
larização fundiária é uma priorida-
de da gestão do prefeito Helinho Za-
nata. Desde o início do mandato, a
administração municipal vem reali-
zando licitações para a contratação de
empresas especializadas em Regulari-
zação Fundiária Urbana (Reurb),
responsáveis pela elaboração dos
projetos técnicos e pelo levan-
tamento dos beneficiários, sen-
do hoje um dos maiores progra-
mas de regularização fundiária
do Estado de São Paulo.

As  datas  das  próximas
reuniões com os demais nú-
cleos serão divulgadas nos pró-
ximos dias, por meio dos canais
oficiais de comunicação.

UBS VUBS VUBS VUBS VUBS VILAILAILAILAILA C C C C CRISTINARISTINARISTINARISTINARISTINA

Atendimento odontológico será
transferido temporariamente

O atendimento odontológico
da UBS Vila Cristina vai passar por
mudanças temporárias a partir do
dia 2/02, próxima segunda-feira,
em razão da realização de manu-
tenção no consultório odontológi-
co da unidade. Serão realizadas
obras de manutenção no telhado
e pintura e durante esse período,
os atendimentos odontológicos da
unidade serão transferidos tem-
porariamente para a USF São José,
recém-reformada e localizada na
avenida Professor Demóstenes dos
Santos, nº 1.233, no Jardim Con-
ceição. A USF São José também
retoma o atendimento ao público
em seu endereço original no dia 2/
02. A Secretaria de Saúde reforça
que a medida é temporária e tem
como objetivo proporcionar um
atendimento mais seguro, ade-

quado e confortável para usu-
ários e profissionais, durante a
realização das melhorias na
UBS Vila Cristina.

Para a realização da mu-
dança e organização dos espa-
ços, não haverá atendimento ao
público na USF São José nos
dias 29 e 30 de janeiro.

NOVA ESTRUTURA - As
obras da USF São José garanti-
ram a reforma de todos os sanitá-
rios, com acessibilidade para os da
recepção; novo revestimento na
cozinha e um novo abrigo de gás
na área externa, além de revesti-
mento cerâmico nas salas de cu-
rativo, vacina, dentista e fachada.
As mudanças incluem ainda tro-
ca de piso e da parte elétrica, mu-
danças na cobertura e pintura nas
áreas interna e externa.

USF São José foi reformada e agora vai realizar também atendi-
mento odontológico da UBS Vila Cristina
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Atacante Rony deve ser
a peça-chave no Santos
Com aval do técnico Juan Pablo Vojvoda, atleta chega para fortalecer
ataque da equipe da baixada santista, ao lado de Gabigol e Neymar

Luiz Tarantini

O Santos está próximo de
anunciar oficialmente o atacante
Rony como reforço para a tempo-
rada 2026. A negociação junto ao
Atlético-MG foi fechada em 3 mi-
lhões de euros (cerca de R$ 18
milhões), além de bônus previstos
em contrato válido por três anos.
O jogador chega à Vila Belmiro com
total aval do técnico Juan Pablo
Vojvoda, cuja comissão técnica
teve papel determinante para a
concretização do acordo, tratan-
do o atacante como peça-chave do
novo projeto esportivo do clube.

Aos 30 anos, Rony vem de
uma temporada abaixo do espera-
do no futebol brasileiro. Após lu-
tar contra o rebaixamento até a
última rodada do Campeonato
Brasileiro, o Peixe intensificou a
busca por reforços capazes de
promover uma reação em cam-
po. Nesse contexto, a contrata-
ção do atacante passou a ser
considerada prioridade, especi-
almente para suprir a saída de
Guilherme, negociado com o Hous-
ton Dynamo, dos Estados Unidos.

O avanço nas tratativas ocor-
reu após contato direto de Juan
Pablo Vojvoda com o jogador nos
últimos dias. A conversa foi deci-

O atacante Rony chega ao Santos como esperança de gols

siva para o desfecho positivo, já
que o treinador detalhou a im-
portância de Rony no elenco e
a forma como pretende utilizá-
lo dentro do esquema tático ao
longo da temporada.

Com o acordo bem encami-
nhado com o Atlético-MG, a dire-
toria santista descartou a possibi-
lidade de investir na contratação
de Michael, atualmente no Fla-
mengo. O Santos chegou a avan-

çar nas negociações com o clube
carioca e alinhou bases salariais
com o atleta, mas recuou diante
dos altos valores exigidos.

Paralelamente às movi-
mentações no mercado, o San-
tos recebeu uma notícia positi-
va nos bastidores. Neymar vol-
tou a treinar com bola após se
recuperar de lesão, aumentando a
expectativa da torcida. Apesar do
otimismo, a comissão técnica ado-

ta cautela para evitar novos pro-
blemas físicos, especialmente
considerando que o principal
objetivo do jogador é chegar em
plenas condições à disputa da
próxima Copa do Mundo.

A expectativa interna é de que,
com reforços pontuais e maior es-
tabilidade, o Santos consiga reto-
mar o protagonismo e apresentar
um desempenho mais consistente
na sequência da temporada.

A disputada taça de campeão do Brasileirão série A 2026

BBBBBRASILEIRÃORASILEIRÃORASILEIRÃORASILEIRÃORASILEIRÃO

Clubes correm para
fortalecer elenco

Luiz Tarantini

O Campeonato Brasileiro teve
início e, com a bola rolando, os clu-
bes já demonstram que a disputa
promete ser intensa dentro e fora
de campo. Enquanto as primeiras
rodadas começam a desenhar o
cenário da competição, as direto-
rias seguem atentas ao mercado
da bola, buscando ajustes e refor-
ços para fortalecer seus elencos ao
longo da temporada.

Tradicionalmente conhecido
pelo equilíbrio, o Brasileirão mais
uma vez reúne equipes com dife-
rentes realidades financeiras, mas
com o mesmo objetivo: regulari-
dade ao longo das 38 rodadas.
Para isso, contratações pontuais,
reposições por lesão e correções de
elenco tornaram-se prioridade nas
primeiras semanas de competição.

Alguns clubes optaram por
manter a base da temporada an-
terior, apostando na continui-
dade do trabalho e no entrosa-
mento. Outros, pressionados
por resultados imediatos ou por
campanhas abaixo do esperado
em 2025, intensificaram as ne-
gociações para elevar o nível
técnico do grupo e oferecer mais
opções aos treinadores.

O início do campeonato tam-
bém evidencia a importância do
planejamento. Elencos curtos ten-
dem a sofrer com a maratona de
jogos, enquanto times mais es-
truturados conseguem adminis-

trar melhor o desgaste físico e
as variações táticas exigidas ao
longo da competição.

Com o Brasileirão apenas co-
meçando, o cenário ainda é de ajus-
tes, testes e observação. No entan-
to, uma coisa já está clara: quem
quiser brigar na parte de cima da
tabela precisará ir além das qua-
tro linhas, unindo bom futebol,
gestão eficiente e reforços certei-
ros para suportar a longa e des-
gastante caminhada do principal
campeonato do país.

Todos os clubes que já levan-
taram a taça de campeão do Cam-
peonato Brasileiro da série A:

Palmeiras - 12 (1960 (invicto),
1967, 1967, 1969, 1972, 1973, 1993,
1994, 2016, 2018, 2022 e 2023);
Flamengo - 9 (1980, 1982, 1983,
1987, 1992, 2009, 2019, 2020 e
2025); Santos - 8 (1961, 1962, 1963
(invicto), 1964 (invicto), 1965 (in-
victo), 1968, 2002 e 2004), Corin-
thians - 7 (1990, 1998, 1999, 2005,
2011, 2015 e 2017), São Paulo - 6
(1977, 1986, 1991, 2006, 2007 e
2008), Cruzeiro - 4 (1966 (invic-
to), 2003, 2013, 2014), Fluminen-
se - 4 (1970, 1984, 2010 e 2012),
Vasco - 4 (1974, 1989, 1997 e
2000), Atlético - 3 (1937, 1971 e
2021), Internacional - 3 (1975, 1976
e 1979 (invicto), Botafogo - 3 (1968,
1995 e 2024), Bahia - 2 (1959 e
1988), Grêmio - 2 (1981 e 1996),
Athletico-PR - 1 (2001), Coriti-
ba - 1 (1985), Guarani - 1 (1978)
e Sport - 1 (1987).

Marcelo Capotosto Valério
A  Reforma Tributária traz

uma mudança de paradigma
para o mercado imobiliário
brasileiro. O cenário exige
atenção imediata, pois a fis-
calização deixará de ser rea-
tiva para se tornar automáti-
ca, impulsionada pelo Cadas-

GO PLAY - Movimento, saúde e tecnologia para todas
as idades. A GO PLAY é referência em natação, perso-
nal trainer, hidroginástica e hidrotreinamento, além de
aulas individuais ou em pequenos grupos de muscu-
lação, funcional e eletroestimulação. A eletroestimula-
ção é a mais nova tecnologia do fitness: por meio de
eletrodos, estimula vários músculos ao mesmo tem-
po, trazendo resultados mais rápidos em treinos de
apenas 25 minutos.  Agende sua aula experimental e
conheça essa novidade! GO PLAY Segunda a quinta das
6h30 às 20h30, Sextas das 7h30 às 19h30, Sábados das
7h às 12h Av. Presidente Kennedy, 726 - Nova Piracica-
ba Whats- (19) 98444-5113

Diário da reforma tributária.
O impacto no bolso do locador de imóveis

tro Imobiliá-
rio Brasileiro
(CIB) - o "CPF
dos Imóveis".

 E quem
deverá pagar
o novo IVA
(IBS e CBS)
sobre as loca-
ções. Segun-
do as novas
regras, o lo-
cador Pes-
soa Fís ica
(PF)  será

considerado contribuinte se pre-
encher um destes requisitos:

Patrimônio e Renda: Ter
auferido rendimento de loca-
ção superior a R$ 240.000,00
e possuir mais de 3 imóveis
locados no ano anterior;

Volume Mensal: Atingir uma
receita de locação superior a R$

288.000,00 no ano corrente. Além
do IRPF, se você se encaixa nesses
critérios, sua atividade passa a ser
tributada também pelo IVA-Dual.

Até 2025, o locador pagava ba-
sicamente o IRPF via Carnê-Leão.
Com a tabela progressiva, a carga
efetiva gira em torno de 27,5%. Com
a reforma, além do IRPF, incidirão
o IBS e a CBS. Mesmo com a redu-
ção de alíquota prevista para o se-
tor (estimada em 14% para o IVA
reduzido), a carga total sobre a Pes-
soa Física pode saltar para cerca
de 41,5%. Exemplificando, numa lo-
cação de R$10.000,00, a carta tri-
butária saíra dos R$ 2.750,00 e po-
derá chegar a R$ 4.150,00.

O sistema não permitirá mais
brechas. O CIB integrará dados de
cartórios, bancos e prefeituras, cru-
zando informações logo após a la-
vratura de cada ato. O governo não
precisará mais "caçar" o contribu-

inte; os dados se cruzarão sozi-
nhos. Diante desse, a migração para
Pessoa Jurídica ou criação de Holdin-
gs Familiares deixa de ser uma opção
de grandes investidores e passa a
ser uma necessidade de sobrevivên-
cia para o locador médio. Além de
permitir o aproveitamento de cré-
ditos tributários, a estrutura em-
presarial protege o patrimônio e
organiza a sucessão.

O ano de 2026 é o limite para
"arrumar a casa". Quem não se
planejar verá sua rentabilidade
ser consumida pela nova engre-
nagem fiscal. No novo mercado
imobiliário, governança tributária
não é luxo: é o que define quem
continua lucrando e quem ficará
pelo caminho.

Marcelo Capotosto Valério, as-
sessor Jurídico Estratégico na
ANV Company

PAULI TINTAS - 40 ANOS COLORINDO PIRACICABA E RE-
GIÃO - Há 40 anos no mercado, a Pauli Tintas é referência
em materiais para pintura imobiliária em geral, oferecen-
do qualidade, variedade e atendimento especializado para
você. A Pauli Tintas coloca mais cor na sua vida, trabalhan-
do com marcas consagradas, como Suvinil e Eucatex, ga-
rantindo durabilidade e excelente acabamento.  A Pauli Tin-
tas inaugura sua 10ª loja da rede, agora também na Vila
Rezende. Rua Dom João Bosco, 170, em frente à Blue Fit.
 Ligue WhatsApp (19) 99102-3238 - Entrega rápida e gratuita
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Supercopa define
o maior do Brasil

Luiz Tarantini

A Supercopa do Brasil 2026
já tem seus finalistas. Flamengo e
Corinthians vão decidir o primei-
ro título nacional da temporada
em confronto que reúne os atuais
campeões do Campeonato Brasi-
leiro e da Copa do Brasil.

A partida decisiva será dis-
putada no dia 1º de fevereiro
(domingo), às 16h, no Estádio
Mané Garrincha, em Brasília.
A Confederação Brasileira de
Futebol (CBF) confirmou que a
divisão de ingressos será igua-
litária, com 50% da carga des-
tinada a cada torcida.

Campeão do Brasileirão 2025,
o Flamengo busca o quarto título
da Supercopa e amplia sua con-

dição de maior vencedor da
competição, além de chegar à
sua sétima final no torneio.

Já o Corinthians,  atual
campeão da Copa do Brasil, vol-
ta a disputar a Supercopa após
ter conquistado a edição de
1991, quando superou justa-
mente o Flamengo. Aquela de-
cisão marcou a última edição
antes do hiato de 19 anos da
competição. A expectativa é de
casa cheia em Brasília para um
duelo que coloca frente a fren-
te duas das maiores torcidas do
país. Campeões da Supercopa do
Brasil: 1990 - Grêmio, 1991 - Co-
rinthians, 2020 - Flamengo, 2021
- Flamengo, 2022 - Atlético-MG,
2023 - Palmeiras, 2024 - São Pau-
lo e 2025 - Flamengo.

Disputa da Supercopa Rei é neste domingo, 01, no estádio Mané
Garrincha

JaneiroJaneiroJaneiroJaneiroJaneiro
Branco: quandoBranco: quandoBranco: quandoBranco: quandoBranco: quando
a saúde mentala saúde mentala saúde mentala saúde mentala saúde mental

deixa dedeixa dedeixa dedeixa dedeixa de
ser urgênciaser urgênciaser urgênciaser urgênciaser urgência

silenciosasilenciosasilenciosasilenciosasilenciosa

Todo começo de ano carre-
ga uma promessa implícita de
recomeço. É justamente nesse
simbolismo que se apoia a cam-
panha Janeiro Branco, que em
2026 chega com um tema tão
simples quanto necessário: "Paz.
Equilíbrio. Saúde Mental." Em um
mundo acelerado, hiperconectado
e emocionalmente exausto, a
proposta é clara - desacelerar
não é fraqueza, é cuidado.

Criada em 2014, a campa-
nha nasceu da constatação de
que a saúde mental ainda era
tratada como um luxo, quando
na verdade é um direito básico e
uma condição essencial para
uma vida digna. Mais de uma
década depois, a mensagem se-
gue atual - talvez ainda mais
urgente. Ansiedade, depressão,
burnout e solidão deixaram de
ser exceções para se tornarem
parte do cotidiano de milhões de
pessoas, muitas vezes silenciadas
pelo medo do julgamento ou pela
romantização da exaustão.

O Janeiro Branco 2026
propõe uma reflexão coletiva
sobre o modo como estamos
vivendo, trabalhando e nos re-
lacionando. O foco está na ne-
cessidade de organizar a vida
emocional, fortalecer vínculos
humanos e resgatar a paz inte-
rior em meio a rotinas que pare-
cem nunca desacelerar. A cam-
panha chama atenção para um
paradoxo contemporâneo: nun-
ca se falou tanto em produtivi-
dade, mas raramente se discute
o custo emocional dessa lógica.

Um dos gestos simbólicos
deste ano é a ressignificação dos
post-its, tradicionalmente asso-
ciados a prazos, cobranças e ur-
gências. A proposta é simples,
porém poderosa: transformar
essas notas adesivas em lembre-

tes de autocuidado, pausas ne-
cessárias, respiração conscien-
te e respeito aos próprios limi-
tes. Um pequeno gesto cotidia-
no que pode provocar grandes
mudanças na forma como lida-
mos com nós mesmos e com os
outros, especialmente nos am-
bientes de trabalho.

Mais do que uma campa-
nha pontual, o Janeiro Branco
reforça que saúde mental não é
um assunto restrito ao consul-
tório psicológico ou ao mês de
janeiro. Trata-se de uma res-
ponsabilidade coletiva, que en-
volve famílias, escolas, empresas,
instituições públicas e a sociedade
como um todo. Ao estimular ações
de conscientização, rodas de con-
versa, atividades educativas e
espaços de escuta, o movimen-
to contribui para combater es-
tigmas históricos e promover
educação emocional - algo ain-
da pouco valorizado no Brasil.

Falar de saúde mental é fa-
lar de qualidade de vida, de rela-
ções mais saudáveis, de ambientes
de trabalho mais humanos e de
políticas públicas mais sensí-
veis às necessidades reais das
pessoas. É reconhecer que nin-
guém consegue "dar conta de
tudo" o tempo todo sem pagar
um preço alto demais.

O Janeiro Branco nos
lembra que cuidar da mente
é cuidar da vida. Que pedir
ajuda não é sinal de fracasso,
mas de coragem. E que paz e
equilíbrio não são metas distan-
tes, e sim construções diárias,
feitas de escolhas conscien-
tes, diálogos abertos e respei-
to aos limites humanos. Que
esse debate não se encerre
com o fim do mês, mas ecoe
ao longo de todo o ano - porque
saúde mental importa, sempre.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

SSSSSANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTO

Fábio Silva articula soluções
para falta de água em Anhumas

Nesta quarta-feira (27), o ve-
reador Fabio Silva (Republicanos)
de reuniu com o presidente do Se-
mae (Serviço Municipal de Água e
Esgoto), Ronald Pereira, e com
Fernando Volpato Mendes, re-
presentante dos moradores do
bairro Anhumas. O encontro
teve como objetivo encaminhar
soluções para os problemas de
abastecimento de água que vêm
afetando a comunidade local.

A reunião resultou na indica-
ção 615/2026, de autoria do par-
lamentar, que solicitou ao Execu-
tivo, por meio do SEMAE, a reava-
liação e manutenção do sistema de
distribuição de água no bairro
Anhumas. A demanda foi atendi-
da no dia seguinte. Uma equipe
técnica do Semae esteve no bairro
para realizar avaliações e iniciar
as intervenções necessárias.

Na justificativa da indicação
apresentada, o vereador destacou
que o bairro de Anhumas enfren-
ta oscilações na pressão da rede e
interrupções frequentes no forne-
cimento de água, problemas que
comprometem diretamente o coti-
diano dos moradores e a qualida-
de de vida da população.

Segundo o documento, a
reavaliação do sistema de dis-
tribuição, acompanhada das
manutenções adequadas, per-
mitirá identificar pontos críti-

Divulgação

Vereador esteve no Semae para apresentar as demandas de moradores

cos e implementar melhorias
estruturais, garantindo maior
regularidade e eficiência no
fornecimento de água potável.

O parlamentar reforçou ain-
da que a medida atende a um
legítimo anseio dos moradores,
promovendo avanços concretos
na qualidade do serviço de abas-

tecimento e assegurando o acesso
contínuo à água, recurso essenci-
al para a comunidade.

Fabio Silva ressaltou que a
rápida resposta do Semae de-
monstra o compromisso da au-
tarquia em atender às deman-
das da população e solucionar
problemas que impactam direta-

mente o bem-estar dos cidadãos.
"A atuação conjunta entre o

Legislativo, o Executivo e os mo-
radores do bairro Anhumas evi-
dencia a importância da partici-
pação comunitária e da articula-
ção política para garantir melho-
rias nos serviços públicos essen-
ciais", afirmou o vereador.

DESTAQUE INDUSTRIAL
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) visitou, na ma-
nhã  des ta  t e r ça - fe i r a
(27), a SCI-AGRO, em-
presa de médio porte que
conquistou o 1º lugar em
sua categoria e recebeu
a Moção nº 317/2025. A
premiação integra o 18º
Destaque Industrial, pro-
movido pelo Ciesp-Pira-
c i c a b a ,  q u e  h o m e n a -
geou 15 empresas ao

longo de 2025. Durante
a visita, o vereador foi
recebido pelos responsá-
veis Paulo Silva, Gusta-
vo  Gus t ine l l i  e  Lahys
Caetano Tomaz. A SCI-
AGRO é um laboratório
especializado em análi-
ses químicas e biológi-
cas voltadas ao registro
de  p rodu tos ,  a tuando
com elevado rigor técni-
co e científ ico.

PROFESSORES CONVOCADOS
A Prefeitura de Piracicaba
convocou 33 profissionais
aprovados no concurso pú-
blico nº 02/2022 para o car-
go de professor de Educa-
ção Infantil. A convocação foi
publicada no Diário Oficial do
Município de terça-feira (27).
Os candidatos convocados
devem comparecer no dia 6
de fevereiro, às 9h, no audi-
tório do IPASP (Instituto de
Previdência e Assistência

Social dos Funcionários Mu-
nicipais de Piracicaba), na
avenida Dr. Paulo de Mora-
es, 266, no bairro Castelinho.
No ato, é obrigatória a apre-
sentação dos documentos
relacionados na publicação
oficial. Segundo o Departa-
mento de Planejamento da
Secretaria Municipal de
Educação, os novos profis-
sionais devem assumir os
cargos em 2 de março.



Idade para iniciar um tratamento ortodôntico

CCCCCHUVHUVHUVHUVHUVASASASASAS

Cambará recebe obras
de reforço e prevenção

Os tratamentos orto-
dônticos são essenciais
para corrigir a má-oclusão,
o alinhamento dos dentes e
a posição dos ossos maxi-
lares, melhorando a estéti-
ca, a mastigação e a saúde
bucal em geral. Especialistas
recomendam que, a partir dos
sete anos de idade, fase em
que inicia a troca dos dentes de
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leite pelos permanentes, a criança
passe por avaliação do cirurgião-
dentista para identificar a ne-
cessidade de iniciar um trata-
mento ortodôntico.

A Associação Brasileira
de Ortodontia (ABOR), em ali-
nhamento com a American As-
sociation of Orthodontics
(AAO), também orienta que
familiares e cuidadores reali-

zem agendamento de consul-
tas de avaliação ortodôntica
quando a criança chegue aos
sete anos de idade, fase em
que os cirurgiões-dentistas
podem identificar e diagnosti-
car condições que necessitam
de tratamentos ortodônticos.

As má-oclusões podem
ter causas genéticas, ambien-
tais ou epigenéticas. O padrão

esquelético-facial é determi-
nado geneticamente, mas
pode ser influenciado por fato-
res como hábitos bucais, entre
eles o uso prolongado de chu-
peta, sucção digital, interposi-
ção de língua ou lábios, respi-
ração bucal crônica, desequi-
líbrios musculares posturais,
trauma ou perda precoce de
dentes decíduos. (CFO)

Ponte do bairro Cambará, nas ruas Ricardo Degaspare e
João Evaristo Petrini, necessita de manutenção urgente

Após as fortes chuvas te-
rem causado um afundamento
no asfalto na Avenida Serafina
Luca Marino, a Prefeitura co-
meçou a dar atenção especial ao
caso, além de se precaver para
que outros afundamentos não
aconteçam em casos de chuvas
fortes atingirem a cidade.

Na semana passada, o pre-
feito acompanhado por secre-
tários municipais e represen-
tantes da empresa responsável
pela obra, estiveram no local
para estudar o caso e os proce-
dimentos a serem tomados.

O local foi interditado e rece-
beu sinalização. Também foi cons-
tatada a necessidade urgente de
manutenção na ponte que existe
nas ruas Ricardo Degaspare e
João Evaristo Petrini.

O local é um ponto estraté-
gico de encontro de dois bair-
ros e deve receber a manuten-
ção preventiva, caso a cidade
volte a ter chuva com grandes
volumes de água. Após o término
dessas obras, as equipes vão se
deslocar até o ponto onde hou-
ve o afundamento do asfalto. Secretaria realiza obras de reforço e prevenção a desmoronamentos

Divulgação

O secretário de Cultura e Turismo de Rio das Pedras, Davi
Costa, participou do encontro

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Secretário participa de
evento em São Paulo

O Governo do Estado de São
Paulo anunciou na última segun-
da-feira (26), um investimento de
R$ 37 milhões para ações de difu-
são cultural que serão executadas
ao longo de 2026 em municípios
de todas as regiões paulistas.

Os recursos irão fortalecer
diversas frentes da política cultu-
ral estadual, com foco na circu-
lação de espetáculos, realização
de festivais e na valorização das
culturas tradicionais paulistas,

ampliando o acesso da popula-
ção à cultura e incentivando a
produção artística local.

O secretário de Cultura e Tu-
rismo de Rio das Pedras, Davi Cos-
ta, participou do encontro, acom-
panhando de perto os anúncios e
iniciativas que poderão gerar no-
vas oportunidades para o municí-
pio, reforçando o compromisso da
administração com o fortalecimen-
to da cultura, do turismo e da eco-
nomia criativa local.

AAAAABANDONOBANDONOBANDONOBANDONOBANDONO

Cães são resgatados em Rio das Pedras
Enquanto todo o pais se co-

move com a história envolvendo
maus tratos e assassinato do ca-
chorro Orelha, em Santa Catari-
na, Rio das Pedras apresenta dois
exemplos de atenção e cuidado
com os animais abandonados.

Nos últimos dias, dois resga-
tes chamaram a atenção da popu-
lação e das redes sociais. Em um
dos casos a GCM resgatou um ca-
chorro que estava no Ribeirão Ti-
juco Preto sob o risco de se afogar.

Graças a ação de moradores,
a Guarda foi avisada sobre o caso
e imediatamente entrou em ação
para realizar o resgate.

Outro caso que ganhou
destaque foi de um cachorro
abandonado nas ruas do Bair-
ro São Cristóvão, que estava
muito debilitado e com infesta-
ção de pulgas e carrapatos. O
cãozinho foi acolhido por fun-
cionários da Secretaria de Saú-
de, que de imediato começaram
o tratamento com remédio e re-
abilitação. Poucos dias depois o
animal já apresentava outra apa-
rência, pois ganhou banho doado
por um pet shop da cidade. Logo
após a divulgação nas redes soci-
ais, uma família que se comoveu
com a história fez a adoção, dan-
do uma nova vida ao cachorro. Cãozinho já ganhou uma nova família

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Escolas se preparam
para volta as aulas

A volta as aulas acontecerá na
rede Municipal de Rio das Pedras
no dia 04 de fevereiro e as escolas
já estão se preparando. Pratica-
mente todas as escolas da cidade
estão passando por manutenções
e pequenas reformas para que pos-
sam retomar as aulas com a es-
trutura plena para os alunos.

Consertos da rede elétrica,
pintura, corte de mato, assenta-
mento de portas, janelas, insta-

lação e limpeza de ar condicio-
nado, manutenção de ventila-
dores estão entre as atividades
feitas na maioria das escolas.

Além das pequenas manu-
tenções, reformas maiores in-
cluem troca de piso e reforma
de teto, que já estão orçados e
logo devem ter início em diver-
sas unidades, entre elas as es-
colas do Barão de Serra Negra
e Immaculada Grecco Civolani.

Todas as escolas devem passar por pequenas reformas

Divulgação

CEMITÉRIO
O cemi tér io  munic ipa l
está recebendo novos
j a z i g o s  d e s t i n a d o s  a
pessoas em situação de
vulnerabilidade. Até ago-
ra somam nove unidades,
devendo chegar a 12 no

total. Recentemente o as-
sunto voltou a ser tema de
debate, devido a um sepul-
tamento que precisou ser
feito através do muro da
garagem, na parte exter-
na do cemitério.

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

SR. BENTO ASSIS CAVALARI
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 87 anos, filho dos
finados Sr. João Rafael Cavala-
ri e da Sra. Cecilia Cavalari, era
viúvo da Sra. Aparecida Franco
Barbosa Cavalari; deixa a filha:
Beatriz Cavalari Mazero. Dei-
xa os netos: Acsa; Fernanda;
Miriã; Fernando; Camila; Ca-
mil i .  Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o  fé re t ro  às
14h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FERNANDO APARECIDO
FERREIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 51 anos,
filho do Sr. Jose Carlos Ferrei-
ra, falecido, e da Sra. Ana Maria
Martins Ferreira; deixa as filhas:
Bruna Fernanda Soares Ferrei-
ra; Beatriz Soares Ferreira e
Lorena Soares Ferreira. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. NEDIL FUZATTO MENGHINI
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 78 anos, filha dos  fina-
dos Sr. Vergilio Fuzatto e da Sra.
Ana Magrini Fuzatto, era casada
com o Sr. Florindo Menghini; dei-
xa os filhos: Marcio Leandro Men-
ghini, casado com a Sra. Lucia-
na Cristina Rozada Menghini e
Marcos Rogerio Menghini, casa-
do com a Sra. Heleuzine Santina
dos  Santos Menghini. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 da Sala “Standard” do Ve-
lório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. APARECIDO DE JESUS
FRANCO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 63 anos, filho
dos finados Sr. João Baptista
Franco e da Sra. Ida Leite Bar-
reto Franco, era casado com a
Sra. Claudia Regina dos San-
tos Franco; deixa os filhos:
Eduardo Santos Franco e Ma-
ria Eduarda Santos Franco.
Deixa irmãos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h00 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

Edital de Convocação de Assembleia Geral de Negoci-
ação Salarial. O Sindicato dos Trabalhadores Municipais
de Piracicaba, São Pedro, Águas de São Pedro, Saltinho,
Charqueada e Região, através de seu Presidente, no uso de
suas atribuições estatutárias, convoca todos os membros
da categoria (servidores Municipais de Piracicaba-SP), para
participarem da assembleia geral da categoria no dia 06 de
fevereiro de 2026, ás 18h00 em primeira convocação com o
quórum estatutário e as 19h00 em segunda convocação, com
qualquer número de associados presentes, na sede do Sin-
dicato situada na Rua Ipiranga, n.º 553, Centro, Piracicaba/
SP, onde se reunirão para discutirem e deliberarem acerca
da seguinte ordem do dia: a) Discussão e deliberação
acerca da proposta de reajuste salarial e cláusulas so-
ciais a ser encaminhada para a Administração Munici-
pal até a data de 10 de março de 2026; b) Discussão e
deliberação sobre financiamento para a manutenção do
sistema sindical; Leitura e aprovação da ata da assem-
bleia anterior. José Valdir Sgrigneiro, Presidente.

FALECIMENTOS
JOVEM - MAX WILLIAN OLIVEI-
RA CASARIM faleceu dia 27/01/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 31 anos de idade. Era filho
do Sr. Valdir Casarim, falecido
e da Sra. Divanir Aparecida de
Oliveira. Deixa os irmãos: Ale-
xander Oliveira da Silva; Felipe
Casarim; Gabriele Casarim do
Prado. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 28/01/2026 as 16:30hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição -
sala D, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDITO JOÃO DOMIN-
GUES faleceu dia 28/01/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 61
anos de idade e era filho do Sr.
Adão Domingues e da Sra. Ma-
ria José Ferreira Domingues,
falecidos. Deixa os filhos: Ga-
briela casada com Ariel, Grazi-
ele casada com Carlos, Caroli-

na, Lucas, falecido, Yasmin.
Deixa o neto Juninho, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 28/01/2026
às 15:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal da
Vila Rezende - sala 03, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE RODRIGUES BE-
ZERRA  fa leceu dia 28/01/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 51 anos de idade. Era fi-
lho do Sr. João Bezerra e da
Sra. Angelita Rodrigues Be-
zerra. Deixa filho, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 28/01/2026 as
15:00hs no Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende.  Ex-
p r e s s a m o s  n o s s a s  m a i s
sinceras condolências aos
famil iares e amigos, neste
m o m e n t o  d e  l u t o .  G r u p o
Bom Jesus Funerais.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 07/2026, Processo:
nº 71/2026 que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA.  As
propostas serão acolhidas com início no dia 30/01/2026, às 10:00 horas até às
08:00 horas do dia 11/02/2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às
10:00 horas do dia 11/02/2026.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão
Eletrônico será realizado em sessão pública por meio da Internet, por intermédio do
Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à
disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral,
748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 28 de
janeiro de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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Hyundai amplia a
presença no Paraná
Hyundai inicia o ano com 240 concessionárias em todo o
Brasil e prevê superar a marca de 250 lojas ao longo de 2026

A Hyundai Motor Brasil
(HMB) e o Grupo Open inaugura-
ram nesta terça-feira (27) sua
nova concessionária na cidade de
Campo Mourão (PR). A Hyundai
Open Campo Mourão segue os mais
modernos padrões de arquitetura
adotados globalmente pela mon-
tadora sul-coreana e é a quarta
unidade controlada na região pelo
Grupo Open, que representa a
marca desde janeiro de 2015, com
lojas em Cascavel, Foz do Iguaçu e
Umuarama. A revenda conta com
1.500 m² de área, sendo 250m²
dedicados exclusivamente ao sho-
wroom, e está equipada com siste-
ma para tratamento de efluentes,
em linha com as iniciativas de sus-
tentabilidade da montadora.

A nova unidade oferece estru-
tura completa para vendas, servi-
ços, acessórios e peças de reposi-
ção. A Hyundai Open Campo Mou-
rão conta com uma oficina que
atende os mais altos níveis de ex-
celência em mão de obra, com
equipe de profissionais treina-
dos pela Hyundai e capacitados
para realizar todo tipo de manu-
tenção, revisões periódicas e de-
mais reparos nos veículos da mar-
ca. A localização também é estratégi-
ca, situada na região central da cida-
de, com fácil acesso a partir de to-
das as áreas de Campo Mourão.

"A Hyundai segue muito bem
representada em todas as regiões
do Brasil e tem no Grupo Open um
grande parceiro para atender o
público paranaense com nosso
portfólio completo, formado por

A nova unidade conta com sistema de tratamento de efluentes, 1.500 m² de área
construída e um showroom de 250 m²

alguns dos veículos mais admira-
dos do País, como o HB20 e o CRE-
TA. A inauguração da nova loja
de Campo Mourão, que atende os
mais altos parâmetros de arquite-
tura da marca, reforça a relevân-
cia do interior do Paraná para a
Hyundai. Estamos certos de que,
também aqui, nossos clientes con-
tarão com toda a qualidade em
produtos e serviços que caracteri-
za a nossa marca", afirma Oscar
Castro, diretor executivo de Ven-
das da Hyundai Motor Brasil. "É
com grande satisfação que inau-

guramos esta nova loja da Hyun-
dai em Campo Mourão, refor-
çando a presença da marca
nesta região tão importante do
Estado. Estamos certos de que
o sucesso alcançado nas de-
mais unidades do oeste para-
naense irá se repetir também
aqui", destaca Luiz Ghiggi, dire-
tor de marca do Grupo Open.

Mais inaugurações são espera-
das para 2026. A Hyundai inicia o
ano com 240 concessionárias distri-
buídas pelas cinco regiões do Brasil e
planeja ultrapassar a marca de 250

lojas até dezembro. Para obter infor-
mações sobre todos os modelos Hyun-
dai, consultar a lista completa de con-
cessionárias e encontrar a loja mais
próxima, acesse: hyundai.com.br.

 SERVIÇO
Hyundai Open Campo
Mourão. Endereço: Rua
Brasil, 1039 - Centro,
Campo Mourão - PR. Ho-
rário de funcionamen-
to: de segunda a sexta,
das 8h às 18h; aos sá-
bados, das 8h às 13h

JJJJJANEIROANEIROANEIROANEIROANEIRO B B B B BRANCORANCORANCORANCORANCO

HRP-Unicamp promove ações de saúde mental
Cuidar da saúde mental vai

além de falar sobre emoções. Ela está
diretamente ligada à forma como
vivemos nossa rotina, nos alimen-
tamos, descansamos e colocamos o
corpo em movimento. Em um mun-
do cada vez mais acelerado, onde
tudo muda em segundos, o estresse
se tornou um dos principais fatores
de adoecimento mental, que pode ser
enfrentado com escolhas simples e
acessíveis no dia a dia.

Com esse olhar, a Comissão
de Humanização do Hospital Re-
gional de Piracicaba (HRP-Uni-
camp) realizou, dentro da campa-
nha Janeiro Branco, uma ação es-
pecial voltada aos colaboradores,
reforçando que quem cuida tam-
bém precisa ser cuidado. A ativi-
dade aconteceu na manhã de on-
tem, 28, no refeitório da institui-
ção e uniu informação, acolhimen-
to e momentos de descontração.

Logo no início, os participan-
tes foram recepcionados com aro-

mas de lavanda, cidreira, hortelã
e cedro, uma prática de aromate-
rapia que utiliza óleos essenciais
extraídos de plantas para promo-
ver equilíbrio físico, mental e emo-
cional e contribuir para a redução
do estresse e da ansiedade.

A ação também destacou os
pilares da saúde, fundamentais
para a saúde mental: alimentação
equilibrada, qualidade do sono,
cuidado emocional e movimento
corporal. Durante o encontro, a
líder do setor de Nutrição e mem-
bro da Comissão, Marcella Aude,
explicou como os nutrientes pre-
sentes nas frutas e alimentos na-
turais influenciam diretamente o
funcionamento do cérebro e o bem-
estar emocional.

Cada colaborador foi convida-
do a levar uma fruta preferida,
transformando o momento em um
espaço de troca, aprendizado e con-
vivência. Em seguida, a fisiotera-
peuta Christianne Claudino condu-

Marcella Aude explica como
os nutrientes presentes nas
frutas e a l imentos naturais
inf luenciam diretamente o
funcionamento do cérebro e
o bem-estar emocional

ziu exercícios metabólicos simples,
voltados à melhora da circulação e
ativação do corpo. De maneira leve
ela comparou o corpo humano a
um carro, onde, sem combustível
de qualidade e sem movimento, ele
não funciona bem. A profissional
também explicou que a prática re-
gular de exercícios ajuda na libera-
ção de hormônios e enzimas essen-
ciais para o bem-estar e que o alon-
gamento contribui para a liberação
de substâncias que favorecem um
sono mais reparador.

Além da ação especial, ao lon-
go da semana os colaboradores
estão recebendo conteúdo infor-
mativos sobre nutrientes e hábi-
tos saudáveis por meio de canais
internos de comunicação para a
promoção contínua da saúde men-
tal no ambiente de trabalho.

A iniciativa reforça que pe-
quenas mudanças na rotina
podem fazer grande diferença
para o corpo e a mente.
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Prefeitura executa obra de rebaixamento

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A Secretaria de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Am-
biente está executando obra de
rebaixamento do leito da estra-
da PIR 052 - Primo Crivellari,

no bairro Água Santa. A inter-
venção tem como objetivo redu-
zir os alagamentos registrados
durante períodos de chuva, que
há anos causam transtornos

aos moradores da região. O ser-
viço consiste no rebaixamento
do nível da estrada em cerca de
50 centímetros, permitindo que
a água das chuvas seja direcio-

nada de forma adequada para
a valeta lateral do leito da via.
Com isso, o escoamento passa
a ocorrer de maneira mais efi-
ciente, evitando que a água
continue invadindo as residên-
cias próximas. As melhorias es-
tão sendo realizadas em um
trecho de aproximadamente
um quilômetro da estrada.

A obra atende a uma deman-
da antiga da comunidade do bair-
ro Água Santa, que há mais de 10
anos solicita intervenções para so-
lucionar o problema. A ação faz
parte do conjunto de medidas da
Prefeitura voltadas à melhoria da
infraestrutura rural e à preven-
ção de danos causados por chu-
vas intensas, garantindo mais se-
gurança à população.
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